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para os incêndios florestais

“Encerramento das maternidades

na Beira Interior é real”
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

25 DE MAIO DE 2014 – A história registará este dia. O dia da pri-

meira eleição para o Parlamento Europeu em que simultanea-

mente se elegem deputados e o Presidente do Órgão. Em que se

escolhe, além de um Partido, a família política que vai ter o

papel essencial, em termos de evolução da União Europeia.

Uma escolha crucial que não deve deixar ninguém indiferente.

Eu confesso que já escolhi e aqui deixo as referências dos textos

que me levaram a tomar uma decisão: “O Manifesto da Rede

Europeia Anti Pobreza (EAPN) – Eleições para o Parlamento

Europeu 2014” e o pedido comum da JUPAX (Comissões Justi-

ça e Paz da Europa) e de várias Comissões Diocesanas de Justi-

ça e Paz, entre as quais a da Diocese de Portalegre e Castelo

Branco, dirigido aos Governos Europeus e às Instituições da

União Europeia sobre “Desemprego jovem – uma crise que

ameaça o nosso futuro”.

O primeiro mostra como é essencial “eleger defensores de

uma Europa Social” para que a pobreza possa ser erradicada da

UE, como previa a estratégia Europa 2020. Para isso é funda-

mental, “Um Pacto social para uma Europa Social” que, entre

outros aspetos, “assegure que os direitos sociais não estão su-

jeitos à irracionalidade das liberdades do mercado” e que “acabe

com as políticas de austeridade falhadas através de uma abor-

dagem baseada na solidariedade entre todos os Estados Membros”.

O segundo, sob a epígrafe do papa Francisco “Quando uma soci-

edade está organizado de tal forma que nem todos têm a possibilida-

de de trabalhar, essa sociedade não é justa” junta a “sua voz aos que

querem uma estratégia que combata a Injustiça” do desemprego (so-

bretudo jovem), pois considera que “na raiz desta crise está a falta

de compreensão do valor do trabalho” que a Doutrina Social da Igreja

católica tem enfatizado, pois considera que o “trabalho digno é um

direito humano fundamental”. Constatando que “as necessidades do

mercado e do setor financeiro foram colocados à frente das necessi-

dades da sociedade e em particular dos jovens ” apelam “aos Gover-

nos e Instituições da EU para que deem prioridade aos planos de

recuperação económica, com estratégias específicas para responder

ao desemprego jovem”.

Domingo é dia de escolher. De dar força à democracia. De dizer

que Europa queremos! De votar!

António Lopes

26 anos

Barman

Não, porque moro em

Castelo Branco e o meu

médico de família é em

Monsanto e não tenho

grande disponibilidade,

nem horário flexível,

para me deslocar lá.

António Granelas

89 anos

Reformado

Sim, porque tenho di-

versas doenças, devido

ao envelhecimento.

Maria Esteves

68 anos

Reformada

Sim, porque tenho vári-

as doenças que preci-

sam de ser reguladas

constantemente.

Costuma ir ao

médico de

família com

regularidade?

Porquê?

Inquérito

ARRANJADO

Pelourinho, na edição da semana passada, dava conta de um

ato de vandalismo, que na Praça Rei D. José, em Castelo Branco,

tinha terminado com três pilaretes instalados no passeio arran-

cados. O pior é que devido aos pilarestes terem sido arrancados

ficaram no local três buracos que eram um perigo para os peões,

porque se encontravam precisamente na continuação da pas-

sadeira. No entanto, os serviços competentes foram rápidos a

resolver o problema, pelo que, no final da semana, já estava tudo

como deve ser.

RECADO

No Estádio Municipal do Vale do Romeiro, em Castelo Branco, quem

assistir ao jogo do Sport Benfica e Castelo Branco, no fim de semana,

vai poder observar uma faixa que foi colocada no campo. Faixa na qual

se pode ler: “Podem tentar roubar o nosso sonho, mas o orgulho que

temos na nossa equipa não nos podem tirar!!!”. Uma mensagem, ou

melhor, um recado, assinado pela Brigada do Peão, que assim mani-

festa o seu apoio incondicional ao Benfica, ao mesmo tempo que cri-

tica as arbitragens dos últimos jogos, que têm prejudicado a formação

albicastrense.
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CHAMPANHE BEM AMARGO!

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Que Europa? Os princípios e os valores fundamentais da então

Comunidade Europeia, foram referidos em anteriores aborda-

gens. Agora, em plena campanha eleitoral, surgem mais factos e

preocupações.

Mais uma vez a discussão anda à volta de números: as taxas

de juro, o valor da dívida, o valor do deficite, o valor dos cortes,

a subida de impostos, o salário mínimo, o desemprego, o inves-

timento... Mas os números não são neutros! Os números só exis-

tem porque há pessoas! Os números envolvem sempre interesses

diferentes e contraditórios implicando que haja pessoas que per-

dem e outra que ganham! Vejamos um exemplo. O imposto IVA

atinge sobretudo quem, por ganhar menos tem que gastar

práticamente todo o seu rendimento no dia-a-dia (ainda mais

com a anunciada subida). Na hipotética descida do IRS, serão mais

beneficiados quem mais paga por ser quem mais ganha, como já

aconteceu com a descida do IRC que beneficiou sobretudo as

maiores empresas. Um outro número socialmente muito

questionável é o que corresponde á reserva financeira que se

aproxima dos vinte mil milhões de euros! É verdade, o Governo

entendeu constituir uma almofada de protecção para os merca-

dos e os credores, acumulando e pondo de lado tal valor enorme

que tanta falta faz na economia concreta e nos bolsos dos portu-

gueses. Isto é, o Governo paga tarde e às más horas o que que

adquire e adjudica (nos Ministérios, nos hospitais, às empresas...),

mas põe de lado milhares de milhões de euros. E, mais grave, tal

reserva provém dos empréstimos de que estamos a pagar os cor-

respondentes juros, para conforto financeiro dos nossos credores!

Isto para durar por muitos e muitos anos para além da presença

física da TRÓICA!

De facto a Tróica vai por cá continuar pois ela já está na cabe-

ça e no coração da elite política governante, que militantemente

a ultrapassou, e favorece a carteira da nata empresarial cada

vez mais rica. As contradições são visíveis, mas a maquilhagem é

diária. Em certos dias, dizem-nos que os números das finanças e

da grande economia estão muito melhores, que ganhámos a con-

fiança dos mercados e dos credores, que o investimento vem aí e

enfiam a máscara da festa do que classificam fim do resgate! (isto

à segunda-feira, à quarta e à sexta), para logo com a máscara fria

da auto-proclamada seriedade e competência tecnocrática nos

dizerem que a austeridade tem que continuar, que é preciso trans-

formar em permanentes os cortes decididos como provisórios,

aumentarem-se os impostos, as taxas... (isto à terça-feira, à quinta,

ao sábado e ao domingo)!

Com o país nesta situação, com a grande maioria das pessoas

esmagadas por números que as prejudicam, seria de esperar que

a campanha eleitoral fosse sóbria. Mas não! A mácara da festa pelo

dito fim do resgate levou, os cabeças da lista de candidatos da

Aliança do Governo a abrirem garrafas de champanhe e a bebe-

rem-nas em público, em pretensa celebração colectiva. Lá que

MISTIFICAÇÕES

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

- Disse que agora há uma «saída limpa» da troika e Portugal está

melhor! Não sinto nada! Ainda vêm com mais cortes! E parece

que são permanentes! E aumentam o IVA! Como podemos supor-

tar tudo isto?! Já perdi a esperança! Reformei-me a pensar numa

vida de paz e é isto! Continuo a ajudar o meu neto, sabe, aquele

que se casou, e depois ficou sem emprego. E vamos ver a mulher

dele… Está numa loja no Forum e ela diz que não devem renovar-

lhe o contrato, vão sempre metendo outras novas, por causa dos

compromissos. Isto é uma vida! Ainda bem que não têm filhos!

Eles bem gostavam, mas não querem, porque não há condições…

- É o mal de muitos! Eu também já não tenho esperança. Nós as

duas já morremos sem ver isto melhorar! Andam sempre a enganar-

nos. Nunca mais ponho os pés nas eleições! São todos iguais…

Apeteceu-me explicar a esta senhora como era perigosa a ati-

tude de não votar. Considerando desesperadamente que todos os

políticos são iguais, será perpetuar os que têm tido mau desempe-

nho. Não tinha adequação para intervir, a circunstância de ouvir

por acaso tolhia-me a intromissão. Todavia, estas conversas torna-

ram-se banais, as de que Portugal está sem esperança por muito

tempo. A conversa quotidiana aviva a tragédia que se vive no

país. A caixa que Pandora fechou a tempo de guardar a esperança

(depois de se terem libertado todos os males) deve ter sido aberta

de novo… e parece ter ficado completamente vazia. Porém, te-

mos de lutar para que haja esperança, porque é a esperança que

tem de alimentar a perspectiva de futuro dos nossos filhos e netos,

na crença de que «a comunidade pacífica de revoltados», como

dizia Miguel Torga de Portugal no tempo da ditadura, possa acor-

dar e saber elevar o protesto, por exemplo, utilizar a arma de voto

para que se possa mudar, nem que tenhamos de votar várias e

várias vezes.

Comecei assim por causa de uma conversa escutada, mas a

minha intenção era fazer um comentário sobre uma carta dirigida

fizessem estalar o champanhe nos salões do seu poder, nas suas

casas, nas suas empresas, enfim lá terão certamente as suas ra-

zões para isso. Mas, em público?

Só alguns exemplos. Que garrafas de champanhe poderão

beber as famílias da grande maioria das crianças com carências

especiais que viram os apoios serem-lhes cortados? Que garrafa

de champanhe poderá ser aberta na nossa Santa Casa da Miseri-

córdia, que há mais de um ano espera pelo apoio do governo para

abrir a uinidade de apoio continuado e paga todos os meses juros

pela obra acabada mas fechada? Champanhe bem amargo!

a um jovem desempregado, enviada pelo Instituto de Emprego.

Rezava assim: «Na sequência da sua inscrição para emprego, in-

formamos que ainda não nos foi possível satisfazer o seu pedido

de emprego. Se continuar interessado, queira devolver-nos este

postal devidamente preenchido, no prazo de 10 dias a contar da

data do correio. Se não responder procederemos à anulação da

sua inscrição». A carta não tem data de correio (mas tem marca

para empresa de correio azul). Dez dias a partir da data de correio?!

No interior não há data! Mas tem de haver! Vamos ler lentamente:

achámos! Do lado direito há um número longo a que se pega a

data no final: 25 algarismos seguidos e logo de seguida a data de

um dia de inícios de Maio.O jovem recebeu este aviso seis dias

depois da data referida no interior. Como o prova?! Significa que,

vindo timbrado de correio azul, deduzem que recebeu no dia a

seguir? E poderão outros não ter recebido. E a resposta no tal pos-

tal destacável é encaminhada paraLisboa, sendo remetente o

Instituto doutra cidade. Estranho! Deduz-se (e são pressuposi-

ções) que as centenas (ou milhares?) de desempregados que não

responderem deixam de participar no número de desemprega-

dos? No caso que refiro já não há recebimento de qualquer subsí-

dio. E lá vai a taxa do desemprego baixar! Boa mistificação? Mas,

porventura (insiro a dúvida, porque não gosto de ser injusta) ha-

verá muitos desempregados que continuarão a julgar-se inscritos

no Instituto de Emprego, e, não respondendo a este aviso,  já não

estarão inscritos… Será que estou a ser mal intencionada? Os tem-

pos que correm levam-nos à desconfiança…Foi Abraham Lincoln

quem disse: «Podeis enganar toda a gente durante um certo tem-

po; podeis mesmo enganar algumas pessoas todo o tempo; mas

não vos será possível enganar sempre toda a gente.» A desconfi-

ança tomou conta dos portugueses…

“
Não tinha adequação para

intervir, a circunstância de

ouvir por acaso tolhia-me a

intromissão. Todavia, estas

conversas tornaram-se banais,

as de que Portugal está sem

esperança por muito tempo. A

conversa quotidiana aviva a

tragédia que se vive no país. A

caixa que Pandora fechou a

tempo de guardar a esperança

(depois de se terem libertado

todos os males) deve ter sido

aberta de novo… e parece ter

ficado completamente vazia.

“
Na hipotética descida

do IRS, serão mais

beneficiados quem mais

paga por ser quem mais

ganha, como já aconteceu

com a descida do IRC que

beneficiou sobretudo as

maiores empresas.
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 OCORRÊNCIAS

A Polícia de Segurança Pública

(PSP) de Castelo Branco deteve,

quinta-feira, um jovem de 17

anos, por danos e tentativa de

furto de um automóvel e por da-

nos e furto de uma bateria de

outro.

Tudo se passou na Rua Frei

Manuel da Rocha, na zona da

Carapalha, em Castelo Branco,

junto à Associação Portuguesa

de Pais e Amigos do Cidadão

Deficiente Mental (APPA-

CDM), com o jovem a ser detido

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) levantou 18 autos de no-

tícia por contraordenação, des-

de o dia 15 de abril, por ausência

de faixas de gestão de combus-

tível à volta de habitações.

“Este tipo de fiscalização

inicia-se a partir de 15 de abril

e a infração mais frequente é

a ausência de faixas de gestão

de combustível em redor de

habitações ou de aglomera-

dos populacionais”, explicou

fonte da GNR.

A maioria dos casos foi regis-

tada nos concelhos de Castelo

Branco, Covilhã e Fundão.

De acordo com a fonte

da GNR, a instrução dos pro-

cessos é da competência das

câmaras, sendo que as coimas

a aplicar têm um valor míni-

mo de 140 euros.

Ainda segundo a GNR, a fis-

calização vai ser intensificada

durante este mês e o de junho.

A Guarda Nacional Republi-

cana (GNR) de Castelo Bran-

co ativou, quinta-feira, a rede

primária de postos de vigia no

Distrito, para os quais foram

contratadas 20 pessoas, dan-

do início à operação Floresta

Segura 2014.

“Nesta fase, que coincide

com o início da Fase Bravo pre-

vista na diretiva operacional

nacional relativa ao Dispositi-

vo Especial de Combate a In-

cêndios Florestais (DECIF),

entram em funcionamento 10

postos de vigia da rede primá-

Uma mulher de 78 anos foi en-

contrada morta no passado dia

13 de maio, em Castelo Branco.

De acordo com a PSP, a ido-

sa, residente no Bairro do Ribei-

ro das Perdizes, em Castelo

Branco, foi encontrada caída

junto a uma janela da sua resi-

dência, sendo que os contor-

nos apontam para um presumí-

vel caso de suicídio.

O caso registou-se cerca das

16h20 e ao local foi chamada a

Viatura Médica de Emergência

e Reanimação (VMER), com os

elementos a limitarem-se a con-

firmar o óbito, tendo o corpo

sido posteriormente transpor-

tado para o Gabinete Médico

Legal de Castelo Branco.

O caso foi comunicado à

Polícia Judiciária (PJ) de Coim-

bra, que compareceu no local,

não havendo, no entanto, indí-

cios de crime.

GNR

aplica coimas

por falta

de limpeza

à volta

de habitações

Mulher

encontrada

morta em

Castelo Branco,

alegadamente

por suicídio

NA ZONA DA CARAPALHA, EM CASTELO BRANCO

Polícia detem jovem

que tentava furtar carro

As autoridades

foram alertadas

por comunicação,

via 112, e

acorreram ao

local, detendo

o jovem em

flagrante

António Tavares

em flagrante delito, pelos ele-

mentos de um carro-patrulha

da PSP.

Segundo a Gazeta apurou

junto da Polícia tudo começou

com uma comunicação via 112,

na qual as autoridades foram

alertadas para a presença de

um indivíduo no interior de um

automóvel, com o vidro partido.

Quando o carro-patrulha

chegou ao local, os agentes

abordaram o jovem, que alegou

que o veículo era de um amigo.

No entanto, os agentes foram

confirmar quem era o proprie-

tário do carro, que se deslocou

ao local, e garantiu que não co-

GNR ativou 10 postos

de vigia no Distrito

de Castelo Branco

ria, para os quais foram contra-

tadas 20 pessoas”, refere a

GNR em comunicado.

Além da ativação dos pos-

tos de vigia, entrou também

em funcionamento a Equipa

de Manutenção e Exploração

de Informação Florestal

(EMEIF), dando início no Dis-

trito à operação da GNR Flores-

ta Segura 2014, que se estende

até 31 de outubro.

De acordo com o comuni-

cado, a missão dos militares

implica uma “intensificação

das ações de patrulhamento

e de vigilância das zonas flo-

restais e no incremento da

fiscalização das atividades

ilícitas contra o património

florestal, com vista a prevenir

e a detetar a eclosão de in-

cêndios florestais”.

No ano passado, os vigilantes

dos postos de vigia “foram res-

ponsáveis por uma taxa superior

a 17 por cento de primeiras dete-

ções”, refere a GNR.

nhecia o jovem, deitando assim

por terra as suas afirmações.

O proprietário comunicou

logo na altura que pretendia

avançar com uma queixa-cri-

me, enquanto o jovem aca-

bou por confessar que tinha

partido o vidro do carro e ten-

tou pô-lo em funcionamento

para o furtar.

Mas o caso não ficou por

aqui, uma vez que os agentes

da PSP também descobriram

que, no mesmo local, o jovem já

tinha danificado outro carro,

do qual tinha furtado a bateria

que, entretanto, já tinha colo-

cado na mala do carro que pre-

tendia furtar.

Perante os factos os agen-

tes da PSP levantaram um auto

de notícia, com o jovem a ser

transportado para a esquadra e

posteriormente ao Ministério

Público, que o notificou para

ser ouvido em primeiro interro-

gatório, na sequência do qual

foi marcada uma audiência

para dia 29 deste mês.

Com base neste caso, a Po-

lícia salienta que é fundamen-

tal os cidadãos alertarem as for-

ças de segurança, sempre que

verifiquem situações suspeitas,

de modo a permitir uma ação

rápida e eficaz no combate ao

crime.

Parque onde ocorreu a tentativa de furto



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Apesar de São Pedro ter feito

regressar a chuva ao longo desta

semana, o calor já se fez sentir

durante alguns dias e com ele

chegaram também os incêndios

florestais, que são uma verda-

deira praga com o tempo quente.

Ano após ano, a Região e o

País são palco deste drama que

destrói a floresta que nos forne-

ce o ar que respiramos, transfor-

ma em cinzas aquilo que muitos

construíram ao longo de toda

uma vida e, ainda pior que isso,

por vezes, provoca a morte de

seres humanos.

Por isso, como tem sido

sempre salientado, o combate

aos incêndios florestais é um de-

sígnio nacional e há que prote-

ger a floresta.

Nesse sentido, a Guarda Na-

cional Republicana (GNR) já está

no terreno com a operação Flo-

resta Segura e já tem a funcionar

no Distrito de Castelo Branco a

rede primária de postos de vigia.

Mais. Para além da vigilân-

cia, também já está no terreno a

controlar quem não cumpre e,

por isso, já levantou diversos au-

tos de notícia por contraordena-

ção, por ausência de faixas de

gestão de combustível à volta

de habitações. Um procedi-

mento que já avisou que vai in-

tensificar ao longo deste mês e

do próximo.

Por outro lado, também já é

conhecido o Dispositivo Especi-

al de Combate a Incêndios Flo-

restais (DECIF), que na Fase

Charlie, a mais critica, vai contar

no Distrito, com 699 operacio-

nais, 149 veículos apoiados por

145 equipas e três helicópteros,

a que se juntam ainda dois avi-

ões médios anfíbios.

Um Dispositivo que garante

uma resposta eficaz que, aliás,

tem sido uma imagem de marca

no combate aos incêndios flo-

restais no Distrito, nos últimos

anos, sendo que a prova disso é

que apesar o elevado número

de ignições, a área ardida tem

vindo a decrescer, porque os fo-

gos são extintos à nascença.

Um resultado em relação ao

qual o comandante operacional

distrital do Centro de Operações

de Socorro (CDOS), Rui Esteves,

sublinha que os cidadãos têm

um papel importantíssimo, des-

de logo pela atitude de preven-

ção que podem adotar e depois

por qualquer um poder ser um

vigilante da floresta.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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UNIÃO DOS SINDICATOS DE CASTELO BRANCO

“Encerramento das maternidades

na Beira Interior é real”

A União dos

Sindicatos apela

à população para

defender

o direito à saúde

e impedir

o encerramento

da maternidade

A União dos Sindicatos de

Castelo Branco (USCB) refe-

re que a ameaça de encerra-

mento das maternidades na

Beira Interior “é real” e a pro-

va disso mesmo está na por-

taria que reclassifica os hos-

pitais.

Segundo Cristina Hipóli-

to, da direção da USCB, “a

ameaça de encerramento

das maternidades é real, não

é inventada. É o que quer di-

zer a portaria Nº 82/2014, de

10 de abril”.

A dirigente sindical falava

aos jornalistas quinta-feira,

durante uma ação de sensi-

bilização feita à porta do Hos-

pital Amato Lusitano (HAL)

de Castelo Branco, contra a

destruição do Serviço Nacio-

nal de Saúde (SNS) e contra o

encerramento das materni-

dades na Beira Interior.

“É do conhecimento geral

que as maternidades na Bei-

ra Interior estão desde há

muito tempo na mira dos su-

cessivos governos”, recordou

a dirigente da USCB.

A Impressora de Sorrisos, loja

solidária do Agrupamento de

Escolas Nuno Álvares, sedeada

na Escola Cidade de Castelo

Branco, dinamiza sexta-feira,

entre as 10h30 e as 14h30, na

Expo Empresas, que decorre no

centro cívico de Castelo Bran-

co, uma campanha de angaria-

ção de bens alimentares.

Na campanha denomina-

da Um Sorriso por um Peque-

no-Almoço, o desafio lançado

aos albicastrenses vai no senti-

do de entregarem no local leite,

cereais, compotas e chocolate

em pó, produtos que depois se-

Albicastrenses desafiados para a campanha

Um Sorriso por um Pequeno-Almoço

rão distribuídos por famílias ca-

renciadas.

Recorde-se que a Impresso-

ra de Sorrisos é um projeto no

âmbito do empreendedorismo

que é desenvolvido pela turma

B do 9ºano, da Escola Cidade de

Castelo Branco, que tem como

objetivo não só ajudar quem

mais precisa na comunidade

educativa, com roupa, sorrisos,

calçado, boa disposição, brin-

quedos, abraços, material esco-

lar, entre outros, mas, também,

criar nos alunos o espírito da so-

lidariedade e do empreendedo-

rismo.

Cristina Hipólito referiu

que “agora, à má fila, à soca-

pa e de forma cobarde, este

Governo publicou a portaria

(nº 82/2014 de 10 de abril)”,

que estabelece os critérios

que permitem categorizar os

serviços e os estabelecimen-

tos do SNS, de acordo com a

natureza das suas responsa-

bilidades e quadro de valên-

cias exercidas.

“Ora, o Hospital Amato

Lusitano e o Hospital Pero da

Covilhã foram classificados

no grupo I e este grupo, en-

tre outras, deixa de ter a va-

lência que dá suporte às ma-

ternidades”, adiantou.

A dirigente da USCB su-

blinhou ainda que perante

“esta monstruosidade” e pe-

rante a denúncia pública

que foi feita, “alguns respon-

sáveis de saúde dos dois hos-

pitais, que sabiam da situa-

ção mas que se calaram,

vieram à pressa dizer que ti-

nham a garantia do Ministério

de que nenhuma maternida-

de iria encerrar”.

Contudo, Cristina Hipóli-

to referiu que “não podemos

ir na conversa mole dos ser-

ventuários do Governo e dos

interesses privados na saú-

de”.

A USCB deixa um apelo

às populações em geral no

sentido de defenderem o di-

reito à saúde e acrescenta

que “só a firme oposição das

populações e dos utentes

podem voltar a impedir o en-

cerramento das maternida-

des”.

“É isto que estamos a fa-

zer hoje e é o que iremos fazer

a partir daqui”, concluiu Cris-

tina Hipólito.

A denuncia de que o Hospital vai perder a maternidade foi feita quinta-feira, durante uma ação

de sensibilização feita à porta do HAL

Cristina Hipólito da USCB
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O presidente da Câmara de

Castelo Branco lançou sim-

bolicamente, sábado, a pri-

meira pedra do Lar de Malpi-

ca do Tejo.

Durante a cerimónia, Luís

Correia recordou aos presen-

tes que a construção daquela

infraestrutura “é uma ambi-

ção antiga da população de

Malpica”.

O autarca disse ainda que

muitos malpiqueiros tiveram

que sair da sua terra “porque

não tinham condições para cá

estar” e sublinhou que “há

construções que continuam a

ser necessárias e muito úteis”,

O Clube de Castelo Branco,

no âmbito da festa de come-

moração dos 110 anos da co-

letividade, realizou o sorteio

A Associação Educar, Reabilitar,

Incluir Diferenças (ERID apre-

senta sexta-feira, a partir das

21h30, no auditório da Escola

Superior de Tecnologia (EST) de

Castelo Branco, o Sarau prima-

vera Solidária.

A iniciativa é organizada por

duas alunas que estagiaram na

ERID, sendo que a entrada tem

o custo simbólico de 2,5 euros,

A Junta de Freguesia de Lardo-

sa dinamizou o concurso A

Bandeira de Portugal vista à

minha maneira, destinado a

crianças.

Os prémios e os certifica-

dos de participação foram en-

tregues sábado, aos 18 con-

correntes.

O vencedor do concurso

foi Edgar Duarte, de sete anos,

Clube entrega cabaz

em dia de aniversário

de um cabaz.

O prémio foi para Nuno

Semedo, residente em Caste-

lo Branco.

Sarau Primavera

Solidária angaria

fundos para a ERID

com a receita a reverter para a

instituição. Ao longo da noite

passa pelo palco o Coro Voximix,

do Conservatório Regional de

Castelo Branco; Joana Leite, do

Agrupamento de Escolas Afonso

de Paiva; Jorge Guerreiro; a Esco-

la de Dança Silvina Candeias; o

Clube de Música da Afonso de

Paiva; e o Tramédia – Grupo de

Teatro.

Junta da Lardosa

entrega prémios

do concurso A Bandeira

que recebeu como prémio um

tablet, na segunda posição

classificou-se Inês Dias, que

ganhou um MP#, enquanto o

terceiro lugar foi para Andreia

Candeias, que recebeu um

jogo didático.

De referir, ainda que todos

os participantes receberam

um diploma e uma pequena

lembrança.

MALPICA DO TEJO

Luís Correia assenta

primeira pedra do lar

Carlos Castela

José Galvão

explica que,

graças ao apoio

da Câmara,

a Junta já tem

verba para fazer

o lar

deixando bem claro que a Câ-

mara de Castelo Branco quan-

do pensa em obras “é sobretu-

do para servir as pessoas e

dar-lhes qualidade de vida”.

Por seu turno, o presidente

da Junta de Freguesia de

Malpica do Tejo disse também

que esta é a obra “mais ambici-

onada do povo de Malpica”.

José Galvão explicou ainda

que a obra já se iniciou e dei-

xou um agradecimento à Câ-

mara de Castelo Branco, “por-

que graças à autarquia temos

dinheiro para fazer o lar”.

Contudo, José Galvão refe-

riu que apesar de haver di-

nheiro para a construção do

lar, “vai faltar verba para o

equipamento”.

O autarca refere que apesar

de já haver o compromisso da

Segurança Social, torna-se ne-

cessário a angariação de fundos

que possam fazer face às des-

pesas de equipamento, pelo

que a instituição irá efetuar um

pedido de donativos.

José Galvão informou tam-

bém os presentes que o

malpiqueiro e poeta José Ma-

ria, autor de um livro que irá

ser brevemente colocado à

venda, disponibilizou as recei-

tas provenientes da venda

para reverterem a favor do Lar

de Malpica do Tejo.

A obra foi adjudicada por

cerca de 409 mil euros sendo a

mesma comparticipada pelo

PRODER em 200 mil euros.

CORREIO DO LEITOR

Rastreio

cardiopulmonar

A ACS Rancho Folclórico de

Retaxo acolhe sábado, a partir

das nove horas, um rastreio

cardiovascular, sendo que a

atividade surge integrada na

Prova de Aptidão Tecnológica

(PAT) de Marta Mousinho, da

Escola Secundária Amato Lusi-

tano (ESAL), que fez o seu es-

tágio na coletividade.

O rastreio, gratuito, que se

realiza pela primeira vez em

Retaxo, é aberto à participação

de todos os interessados.

Convívio Benfiquista

Os benfiquistas de Retaxo orga-

nizam, pela 15ª vez, o seu conví-

vio. O evento tem lugar dia 7 de

junho, a partir das nove horas,

no Centro de Convívio de Reta-

xo e o programa consta de pe-

queno-almoço, almoço, ronda

pelas capelas e jantar.

As inscrições, com um cus-

to de 23 Águias por participante,

devem ser efetuadas até dia 31

de maio, junto dos membros da

Comissão, Fábio Tavares, Fred

Almeida e Tiago Poço.

A Associação Desportiva e Re-

creativa de Retaxo (ADRR) orga-

niza dia 9 de junho o seu primeiro

passeio pedestre noturno.

A iniciativa é limitada a 100

participantes e as inscrições a

Passeio Pedestre

Noturno da ADRR

encerrarem a 7 de junho, po-

dendo ser feitas junto de qual-

quer membro da direção da

coletividade ou através do

telemóvel 962443969.

José Luís Afonso Pires

O Centro de Cultura Contem-

porânea de Castelo Branco

(CCCCB) já tem disponível

toda a sua informação em Có-

digo QR, acessível a qualquer

smartphone ou tablet, com o

objetivo de proporcionar a

melhor experiência a todos os

visitantes.

Com a introdução desta

nova tecnologia os visitantes

podem optar por uma visita

guiada, sem qualquer custo

adicional, utilizando a infor-

mação complementar das fo-

lhas de sala ou o Código QR.

Recorde-se que o Centro

de Cultura Contemporânea já

disponibiliza, desde o início de

O Serviço de Medicina Inter-

na da Unidade Local de Saú-

de de Castelo Branco (ULS-

CB) está a organizar as Jor-

nadas de Enfermagem de Me-

dicina Interna, que decorrem

amanhã, quinta-feira, no au-

ditório da Escola Superior

de Tecnologia (EST) do Insti-

Serviço de Medicina

Interna da Unidade Local

de Saúde organiza

Jornadas de Enfermagem

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB).

As Jornadas têm como

tema principal as Novas Reali-

dades/Novos Caminhos e o

objetivo da sua realização é di-

namizar a atividade científica

e incentivar a partilha de co-

nhecimentos.

Centro de Cultura

Contemporânea

disponibiliza Código QR

para visitas guiadas

abril, visitas guiadas regulares

sem necessidade de marcação

prévia, todas as quartas-feiras

às 15 horas, e aos sábados e

domingos às 11 e às 15 horas.

Para os que preferem

efetuar uma visita individuali-

zada à exposição de Arte Lati-

no Americana da Coleção

Berardo estão também dispo-

níveis folhas de sala, em Portu-

guês, Inglês e Castelhano, nas

quais se pode encontrar uma

breve introdução aos princi-

pais movimentos e/ou corren-

tes da Arte Contemporânea,

bem como informação rele-

vante sobre os artistas e as

obras expostas.

José Galvão e Luís Correia no lançamento simbólico da primeira pedra do lar



Gazeta do Interior, 21 de maio de 2014

7|CASTELO BRANCO

O Comboio Presidencial foi vi-

sitado por cerca de 400 pesso-

as, na tarde de domingo, entre

as 15 e as 17 horas, na Estação

de caminhos de ferro de Cas-

telo Branco.

Esta visita à composição es-

pecial utilizada pelos chefes de

Estado e pela sua comitiva, en-

tre 1910 e 1970, foi possível na

sequência do Passeio Presiden-

cial promovido pela Fundação

Museu Nacional Ferroviário,

com o apoio das câmaras de Cas-

telo Branco e Abrantes, no Dia

Internacional dos Museus.

O programa teve início às

9h30, com a saída do Comboio

Presidencial da Estação de

Abrantes, onde os convidados

foram recebidos pela Banda

Filarmónica da cidade.

No percurso os passagei-

ros puderam observar as bele-

zas naturais, como, por exem-

plo, as Portas de Ródão, além

de disporem de um serviço de

A Associação Empresarial da

Beira Baixa (ACICB) está a orga-

nizar uma missão empresarial à

China, no mês de setembro, que

tem como objetivo estabelecer

parcerias ao nível dos setores

económico, político e do ensino.

Adelino Minhós, presidente da

Associação Empresarial da Beira

Baixa, explicou que esta missão

empresarial conta com o apoio

da Câmara de Castelo Branco,

Instituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB) e da InovCluster –

Associação do Cluster Agroin-

dustrial do Centro.

“A agenda está definida

para esta missão de oito dias e

inclui visitas a Macau e a

Zhuhai, cidade com a qual Cas-

telo Branco está geminada.

Queremos aproveitar esse rela-

cionamento institucional já

existente”, justifica Adelino Mi-

nhós. O presidente da Associa-

ção referiu ainda que todas as

instituições envolvidas nesta

missão empresarial consideram

que a Região tem potencial e ati-

vidades que se enquadram no

mercado chinês.

“Temos produtos de alta

qualidade e apesar de a produ-

ção não ser em quantidade, po-

demos aproveitar nichos de mer-

cado na China”, adiantou.

Adelino Minhós disse ainda

que a recetividade dos associa-

dos da Associação a esta missão,

“tem sido boa” e sublinha que se

A Comunidade Intermunici-

pal da Beira Baixa (CIMBB) or-

ganiza, este mês, duas iniciati-

vas desenvolvidas no âmbito

do trabalho realizado com as

escolas dos concelhos que a

integram.

Assim, sexta-feira, entre as

10h30 e as 14 horas, decorre no

centro cívico de Castelo Branco,

a Feira de Empreendedorismo

Júnior e Expo Empresas, que

envolve alunos do 2º e 3º ciclos.

A CIMBB refere que “o pro-

grama Educação para o Empre-

endedorismo nas Escolas, do

projeto Empreendedorismo em

Rede na Beira Baixa, financi-

O Cybercentro de Castelo

Branco, em parceria com a

Universidade Sénior Albicas-

trense (USALBI) e com o Ins-

tituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB) dinamiza ama-

nhã, quinta-feira, nas suas

instalações, uma atividade

que tem como objetivo assi-

nalar o Dia Internacional da

Sociedade de Informação.

A iniciativa surge no âm-

bito das atividades da Rede

TIC & Sociedade e inclui uma

palestra subordinada ao tema

As TIC, os Cidadãos +65 e a Ci-

dadania Digital, proferida

por Henrique Gil, que é do-

NA TARDE DE DOMINGO, NA ESTAÇÃO DE CASTELO BRANCO

Comboio Presidencial

visitado por cerca

de 400 pessoas

A Fundação

Museu Nacional

Ferroviário

organizou

o passeio para

assinalar o Dia

Internacional

dos Museus

catering assegurado pela Esco-

la Profissional Gustave Eiffel,

que serviu produtos regionais

albicastrenses.

O Comboio Presidencial

chegou à Estação de Castelo

Branco às 12h30, com a Câma-

ra a oferecer o almoço aos pas-

sageiros, que ainda puderam

visitar o Centro de Cultura

Contemporânea de Castelo

Branco (CCCCB), antes da via-

gem de regresso a Abrantes.

Refira-se que o Comboio

Presidencial é formado por

uma locomotiva e seis veícu-

los. Três deles, que são o Sa-

lão dos Ministros, o Salão da

Comitiva e Segurança e o Sa-

lão Restaurante datam de

1890 e já integravam o Trem

Real Português. A estes há a

juntar o Furgão, a Carruagem

dos Jornalistas e o Salão do

Chefe de Estado, que datam

de 1930.

Entre 1910 e 1970 o Com-

boio Presidencial, para além

dos chefes de Estado Portugu-

ês, também acolheu comitivas

governamentais dos chefes de

estado de outros países, sendo

que em 1957 também transpor-

tou a rainha Isabel II de Ingla-

terra, durante a sua desloca-

ção a Portugal.

O restauro do Comboio Pre-

sidencial pela Empresa de

Manutenção de Equipamento

Ferroviário (EMEF), nas Ofici-

nas Gerais de Contumil e pelo

Serviço de Conservação e Res-

tauro do Museu Nacional Fer-

roviário, teve início em 2009 e

terminou em fevereiro do ano

passado, sendo cofinanciado

pelo QREN – Programa Mais

Centro e contou com o apoio

financeiro do Programa de In-

tervenção no Turismo (PIT),

do Turismo de Portugal.

António Tavares

CIMBB leva alunos a apresentar

ideias empreendedoras

ado pelo Mais Centro/QREN é

desenvolvido pela Comunida-

de Intermunicipal da Beira

Baixa, que decorre da impor-

tância e da necessidade de cri-

ar o gosto e a apetência pela

atividade empresarial desde a

mais tenra idade dos jovens da

nossa área geográfica, e contri-

buir decisivamente para con-

solidação de uma cultura de

empreendedorismo”.

Adianta ainda que “esta

segunda edição, permitiu à

CIMBB e às escolas da Beira

Baixa, envolverem um conjun-

to de cerca de 54 professores

numa ação de capacitação

para o empreendedorismo de

aproximadamente 800 alunos

dos 2º e 3º ciclos, Ensino Se-

cundário e Profissional”, acres-

centando que “permitiu tam-

bém, a estas instituições,

conhecerem-se e a dar início a

uma relação que se pretende

que seja profícua, duradoura e

resulte no estímulo empreen-

dedor nos mais jovens, pois

entendemos, que as melhores

Ideias, começam nas escolas”.

Assim, os alunos do 2º e 3º

ciclos, das várias escolas dos

concelhos da Comunidade In-

termunicipal da Beira Baixa,

vão apresentar as suas ideias

de negócio, dentro do tema:

Desenvolvimento Regional,

concretizando os conheci-

mentos adquiridos sobre em-

preendedorismo ao longo do

ano, nas escolas, com os seus

professores, apresentando as

suas ideias numa Feira do Em-

preendedorismo Júnior e Expo

Empresas. Por seu lado, os alu-

nos dos ensinos Secundário e

Profissional apresentam as

suas ideias de negócio, numa

iniciativa a realizar dia 28 deste

mês, entre as 14h30 e as 17 ho-

ras, no auditório do Centro de

Empresas Inovadoras (CEI),

em Castelo Branco.

Cybercentro assinala

Dia Internacional da

Sociedade de Informação

cente da Escola Superior de

Educação (ESE) de Castelo

Branco.

Na palestra serão apre-

sentados os dados relativos a

uma investigação de pós-dou-

toramento em Políticas Soci-

ais, realizada por Henrique

Gil, na qualidade de investi-

gador do Centro de Adminis-

tração e Políticas Públicas do

Instituto Superior de Ciências

Sociais e Políticas da Univer-

sidade de Lisboa, que teve

como população alvo os cida-

dãos com 65+ anos do Con-

celho de Castelo Branco, re-

lativamente ao uso das TIC.

Associação Empresarial

da Beira Baixa

prepara missão

empresarial à China

a comitiva levar três dezenas de

pessoas será muito positivo, se

bem que as expetativas apon-

tem para um número superior.

A ACICB conta atualmente

com 1.100 associados que são

transversais a todos os setores de

atividade económica.

Refira-se que a instituição

alterou recentemente a sua

designação deixando de cha-

mar-se Associação Comercial,

Industrial e Serviços de Castelo

Branco, Idanha-a-Nova e Vila

Velha de Ródão (ACICB), para

passar a ACICB – Associação

Empresarial da Beira Baixa.

Esta alteração prende-se

com a adoção de uma nova es-

tratégia e adaptação à reorgani-

zação territorial da Região e com

o surgimento da Comunidade

Intermunicipal da Beira Baixa

(CIMBB). Adelino Minhós expli-

ca também que a Associação,

que já abrangia alguns dos con-

celhos que integram a CIMBB

(Castelo Branco, Idanha-a-Nova

e Vila Velha de Ródão), quer alar-

gar os seus serviços aos restantes

concelhos da comunidade (Olei-

ros, Proença-a-Nova e Penama-

cor), onde já tem inclusivamente

associados. Porém, o presidente

da Associação Empresarial da

Beira Baixa sublinhou que este

processo implica conversações

com os municípios em causa e

com os agentes locais.

CC

Salão onde os presidentes da República reuniam com os ministros



Gazeta do Interior, 21 de maio de 2014

8|CASTELO BRANCO

O
p

o
r
t
u

n
i
d

a
d

e
s
 

d
e
 
E
M
P
R
E
G
O

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para
projecto na Bulgária: Operador de Call Center (m/f). Deverá pos-
suir escolaridade mínima ao nível do 12º ano, bons conhecimentos de
inglês e francês, ferramentas informáticas e experiência anterior na
função ou área de atendimento ao publico,
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manuten-
ção (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano,
experiência anterior na área de manutenção industrial e automóvel.
Valoriza-se os conhecimentos em frio industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Ponte de Sôr: Merchandi-
ser Móvel (m/f). Valoriza-se a experiência anterior em ambiente de
loja. Deverá possuir disponibilidade para regime de part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Condutor
de Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12ºº ano e experiência anterior na área de distribuição e condução
de empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ajudante
de Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ajudante
de Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano e experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Rodão: Ope-
rador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência na
função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para mis-
sões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Rodão: Con-
dutor de Empilhador (m/f). Deverá possuir experiência anterior na
função e em gestão de equipas.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Motorista
de Pesados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Abrantes: Operador Fabril
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferen-
cial) e disponibilidade e interesse para trabalhar em regime part-time
aos domingos e feriados.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâ-
nico de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao nível
do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de técnico
superior com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Trabalhador Agrícola (m/f) para
o Ladoeiro. Com ou sem experiência na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência ante-
rior na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão,
Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Che-
fe de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). De-
verá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em pro-
gramação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados, Electricistas Auto, e Mecânicos de Geradores
(m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e
experiência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de 25
ou 50 horas, para activos empregados das empresas associadas da
ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.
Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27•/dia),
de acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado
de Qualificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
272 329 802  –  910 286 518  – geral@acicb.pt

NERCAB recebe

Roadshow

do Ensino Profissional

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUSTRIA
TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INDUSTRIAL E DE PRODUÇÃO
Refª 588394500 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO ENG. CIVIL
Refª 588415752 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

AGRICULTOR E TRABALHADOR Q.C.AGRICOLAS
Refª 588415759 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO ENG. CIVIL
Refª 588417035 – Tempo Completo – Ladoeiro – Idanha-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588417428 – Tempo Completo – Quinta das Olelas-  Retaxo -
Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588419011– Tempo Completo – Castelo Branco

SAPADOR FLORESTAL
Refª 588420734 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Caetano Auto CBEP apre-

senta, entre sexta-feira e do-

mingo, no seu Stand de Usados

e Centro de Colisão Auto, que

se localiza na Rua F da Zona In-

dustrial de Castelo Branco, os

Dias Especiais Toyota.

Com esta iniciativa, se-

gundo é adiantado, são apre-

sentadas “oportunidades úni-

A Agência Nacional para a

Qualificação e o Ensino Pro-

fissional (ANQEP), em articu-

lação com a Direção-Geral

dos Estabelecimentos Escola-

res (DGEstE), o Instituto do Em-

prego e Formação Profissional

(IEFP), o Instituto Português

do Desporto e Juventude

(IPDJ) e várias câmaras muni-

cipais do País, apresenta, dias

27 e 28 deste mês, na Associa-

ção Empresarial da Região de

Castelo Branco (NERCAB), o Ro-

adshow do Ensino Profissional,

que tem como mote Projeta o

teu futuro.

O Roadshow dá a conhecer

um grande número de cursos

de Ensino Profissional, que

“constituem uma janela de

oportunidades para um futuro

promissor”.

Nesta matéria é adiantado

que “estes cursos, atualmente

disponíveis em praticamente

todas as escolas secundárias

públicas e privadas, em escolas

profissionais e centros de for-

mação, caracterizam-se pela

proximidade ao mercado de

trabalho e às especificidades

empresariais locais/regionais,

mediante uma componente

curricular mais prática e a rea-

lização de estágios em empre-

sas, sem descurar a possibili-

dade de prosseguimento de

estudos pós-secundários ou

superiores”.

O Roadshow também tem

como objetivo demonstrar as

valências e apostas estratégi-

cas da cada região ao nível da

educação, formação e empre-

go, bem como divulgar e refor-

çar as parcerias locais, através

da aproximação dos diversos

agentes com responsabilida-

des nesta matéria.

ENTRE SEXTA E DOMINGO

Toyota apresenta

Dias Especiais

em Castelo

Branco

cas de stock de viaturas novas

e usadas, com descontos ex-

clusivos”.

Assim, esta é uma oportu-

nidade para adquirir viaturas

novas, havendo a realçar que

em Castelo Branco tal coinci-

de com a feira de usados pro-

movida a nível nacional pela

Caetano Auto.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Câmara de Idanha-a-Nova

e a Junta de Freguesia de

Rosmaninhal, organizam dias

31 de maio e 1 de junho, na

Freguesia de Rosmaninhal, o

VII Festival do Borrego, que é

promovido pela Comunidade

Intermunicipal da Beira Bai-

xa (CIMBB) e pelo PROVERE

e cofinanciado pelo QREN,

no âmbito do Programa

Mais Centro e da União Eu-

ropeia através do Fundo Eu-

ropeu de Desenvolvimento

Regional.

Na sétima edição, o Festi-

A Câmara de Idanha-a-Nova,

em nota enviada à Comunica-

ção Social, revela estar “sensibi-

lizada com a perda de Adolf Sei-

lacher”, que morreu dia 26 de

abril, aos 89 anos.

A autarquia salienta que o

geólogo alemão “é justamente

reconhecido como um dos no-

mes maiores da ciência contem-

porânea” e que “a sua obra gerou

novos contributos para o conhe-

A Associação A Raia/La Raya for-

malizou uma revisão estatutária

que abre portas à sua inscrição

como Organização Não Gover-

namental (ONG) e resulta ainda

na adesão à rede de desenvolvi-

mento local Animar que, por sua

vez, passa a integrar aquela as-

sociação transfronteiriça.

O processo permite a am-

bas as associações reforçar a

cooperação ibérica e alargar a

esfera de ação a projetos trans-

nacionais com países de África

e América Latina.

A parceria foi formalizada em

Olivença, na passada quarta-fei-

ra, dia 7, numa reunião dinamiza-

da pelo Centro Municipal de

Cultura e Desenvolvi- mento de

A Associação de Cicloturismo

de Idanha-a-Nova (ACIN),

com o apoio da Câmara de Ida-

nha-a-Nova e da União de Fre-

guesias de Idanha-a-Nova e

Alcafozes, organiza domingo,

uma prova de BTT destinada

aos mais pequenos.

A prova consta de um per-

curso de resistência em circuito

fechado, sendo que a concen-

tração dos participantes está

A Santa Casa da Misericórdia

de Idanha-a-Nova, no âmbito

do Dia Internacional da Famí-

lia, organizou, quinta-feira, no

Centro Cultural Raiano, um

seminário subordinado ao

tema A importância da famí-

lia na infância e na velhice.

No encontro foram debati-

dos temas como a neuropsico-

logia geriátrica, a psicomotrici-

dade geriátrica e a terapia

assistida por animais, entre

outros.

Os trabalhos tiveram início

de manhã, com a apresenta-

ção de comunicações sobre a

população sénior, enquanto a

tarde foi dedicada à interven-

ção junto dos mais novos, sem-

pre com as relações familiares

Idanha-a-Nova

NA PRÓXIMA SEMANA

Festival do Borrego

regressa ao Rosmaninhal

Os visitantes

vão encontrar

cozinha

de vários

países com

tradição

na confeção

do borrego

val do Borrego tem para ofere-

cer aos visitantes tasquinhas,

produtos regionais, workshops,

concursos de culinária e de

tosquia manual, cozinha ao

vivo e muita música.

O evento é também uma

oportunidade para degustar

receitas diferentes de borre-

go, em que o ingrediente

principal é o borrego certifi-

cado da região.

No Festival, no entanto,

os visitantes não encontrarão

apenas a cozinha portuguesa,

uma vez que no certame tam-

bém estarão presentes as co-

zinhas grega, marroquina, es-

panhola e judaica, todas com

grande tradição na confeção

do borrego.

Câmara de Idanha

apresenta pesar pela

morte de Adolf Seilacher

cimento da evolução da vida e

divulgou a Paleontologia como

uma das mais importantes ferra-

mentas para a sua investigação”.

Face a estes factos refere

que “Idanha-a-Nova e o País

muito lhe devem”, porque “os

seus saberes profundos fizeram

com que revolucionasse várias

áreas da Paleontologia e foram

decisivos no estudo e valoriza-

ção do património geológico por-

tuguês”. No caso da Câmara de

Idanha-a-Nova, esta “fica-lhe

especialmente reconhecida pelo

seu trabalho na inventariação e

promoção do património deste

Concelho” e sublinha que “atra-

vés da sua obra científica e de

valorização patrimonial, o pro-

fessor Adolf Seilacher deixa um

legado fundamental em Idanha-

a-Nova”, uma vez que “contri-

buiu para a internacionalização

do Parque Icnológico de Penha

Garcia e foi decisivo na candida-

tura do Geopark Naturtejo da

Meseta Meridional à rede da

UNESCO”.

Associação A Raia/La

Raya e rede Animar

dão as mãos

Idanha-a-Nova (CMCD).

O CMCD é um dos mais de

100 associados da rede Animar

e era até agora o único membro

português da A Raia/La Raya,

que tem sede em Espanha e

passa a ser composta por nove

associações de desenvolvimen-

to local, das quais sete espa-

nholas, sendo as restantes duas

o CMCD e a Animar. Para o pre-

sidente do CMCD, João Carlos

Sousa, o processo representa

“um alargar de horizontes” para a

Animar e para a A Raia/La Raya. A

associação transfronteiriça pode-

rá agora inscrever-se como ONG

e, desse modo, promover o de-

senvolvimento de projetos mais

ambiciosos e mais abrangentes.

ACIN organiza prova

de BTT para

os mais pequenos

marcada para as 9h30, junto

às Piscinas Municipais.

A iniciativa destina-se a cri-

anças a crianças dos sete aos

nove anos, que terão que cum-

prir 45 minutos de prova), bem

como a crianças dos 10 aos 13

anos, que terão pela frente

uma hora e 15 minutos de pro-

va. As inscrições são gratuitas

e devem ser efetuadas pelos

pais no dia da prova.

Misericórdia debate

papel da família

na infância e na velhice

no centro das reflexões.

Entre os oradores estive-

ram profissionais da área da

saúde, da ação social e da edu-

cação. O presidente da Miseri-

córdia de Idanha-a-Nova, Joa-

quim Morão, presidiu a sessão

de abertura, na qual realçou o

papel da formação e dos semi-

nários na melhoria contínua

dos serviços prestados pelas

instituições de solidariedade

social.

O seminário inclui também

dois workshops: Um sobre os

benefícios das terapias assisti-

das por animais e outro sobre

o papel da animação sociocul-

tural durante a infância e a ter-

ceira idade, assim como o seu

impacto na família.
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FORMAÇÃO ENVOLVEU CERCA DE 600 BOMBEIROS DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO

Dispositivo Especial de Com

Florestais conta com 699 oper

O Comandante Operacional do Comando de Operações de Socorro conta com uma cobertura aérea “ com excelentes

condições que inclui três centros de meios aéreos a funcionar em pleno”, além de poder contar com dois aviões médios

anfibios que vão ficar sedeados em Proença-a-Nova

O Distrito de Castelo Branco

vai ter este ano no Dispositivo

Especial de Combate a Incên-

dios Florestais (DECIF), 699

operacionais, 149 veículos e

três helicópteros, informou o

comandante operacional dis-

trital do Comando de Opera-

ções de Socorro (CDOS) de

Castelo Branco.

Na fase Charlie, de 1 de

julho a 30 de setembro, “o dis-

positivo de resposta operacio-

nal que nós vamos ter inclui

699 operacionais no terreno,

com 149 veículos apoiados por

145 equipas e três helicópteros

sedeados no Distrito, um no

centro de meios aéreos da Co-

vilhã, um em Castelo Branco e

outro em Proença-a-Nova”,

disse Rui Esteves.

O comandante do CDOS

sublinhou que o Distrito conta

com uma cobertura aérea,

“com excelentes condições e

que inclui três centros de mei-

os aéreos a funcionar em ple-

no”.

Além destes meios, Rui Es-

teves explicou que podem,

perante uma qualquer cir-

cunstância, solicitar a utiliza-

ção de um meio de coordena-

ção da Força Aérea Portuguesa

(FAP) ou recorrer a um heli-

cóptero privado, da Afoselca,

sedeado em Penamacor.

O Distrito conta ainda

com dois aviões médios anfí-

bios que este ano regressam a

Proença-a-Nova, onde vão fi-

car sedeados, de forma a po-

der intervir de uma forma

mais rápida e eficaz em qual-

quer teatro de operações,

sempre que se justificar.

Rui Esteves referiu que um

dos objetivos passa por garan-

tir a permanente segurança

das forças operacionais em

todas as fases, mas em especi-

al na fase mais crítica, a fase

Charlie.

Para o efeito, o Comando

Nacional de Operações de So-

corro (CNOS) fez um guia prá-

tico de bolso para todos os

bombeiros.

“Este guia está a ser distri-

buído por todos os bombeiros,

no sentido de perceberem e

terem permanentemente a in-

formação necessária para os

cuidados e segurança de for-

ma a que não corram nenhum

risco em nenhuma circuns-

tância”, realçou o comandante

do CDOS de Castelo Branco.

O fortalecimento e a coo-

peração entre todas as enti-

dades é uma das prioridades

de Rui Esteves que quer ver

deste modo ampliada a capa-

cidade do sistema de prote-

ção e socorro.

“É importante envolver

todos os intervenientes como

temos feito e fizemos até aqui

no planeamento, para que

possamos agilizar a execução

O Festival da Paisagem, que co-

meçou quinta-feira marca o iní-

cio de um mês dedicado à pai-

sagem, à cultura local, à susten-

tabilidade ambiental, aos patri-

mónios e aos produtos da terra

que unem, uma vez mais, os

municípios que constituem o

Geopark Naturtejo, sob o selo

da UNESCO.

De acordo com a organiza-

ção o Festival da Paisagem pre-

tende juntar as melhores inicia-

tivas locais num programa que

percorre Castelo Branco, Ida-

nha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Pro-

ença-a-Nova e Vila Velha de

Ródão, como “um único territó-

rio que oferece experiências di-

ferenciadoras e bem estrutura-

das”.

Na edição deste ano desta-

cam-se os sabores tradicionais.

Uma área que conta com o I

Festival Gastronómico Sabores

do Rio, organizado pela Fregue-

A Autoridade Nacional de Pro-

teção Civil (ANPC), está a distri-

buir junto dos bombeiros, sapa-

dores florestais e força especial

de bombeiros, um guia de bolso

sobre a segurança no combate

aos fogos florestais.

A ANPC, tendo como preo-

cupação a segurança de todos

Festival da Paisagem

anima Geopark Naturtejo

sia de Santana, Nisa, onde não

faltarão os sabores, os produtos

da terra e a descoberta do patri-

mónio à beira Tejo.

O Festival da Cereja de Mon-

tes da Senhora, que inclui um

passeio turístico pelo Concelho

de Proença-a-Nova e o desfile

de trajes tradicionais feitos com

materiais reciclados, em Sobrei-

ra Formosa.

O Festival do Borrego de

Rosmaninhal, que já é uma re-

ferência regional que atrai mul-

tidões a esta localidade da raia

para provar as mil e uma manei-

ras de confecionar o borrego

certificado da Região.

Por outro lado, os percursos

pedestres e as visitas temáticas

são já uma referência do Festi-

val da Paisagem, com destaque

pata a referência do pedestria-

nismo que é a GeoRota do Orva-

lho, mas também os Trilhos do

Estreito pela Grande Rota do

Muradal-Pangeia. Igualmente

aliciantes são as propostas em

Vale de Souto, Madeirã e Isna,

em Oleiros, e Espinho Grande,

em Proença-a-Nova.

Nas visitas temáticas o des-

taque vai para o Caminho da

Diabólica, ao raiar da manhã,

em Monsanto, com promessa

de muita magia, ao que se junta

O Barrocal é nosso, que é uma

iniciativa criada em Castelo

Branco a partir de um projeto

desenvolvido pela Naturtejo

para a cidade.

Para além disso são tam-

bém de referir os diversos pro-

gramas educativos tendo como

destinatários escolas da Região,

de outras regiões e oriundas de

Espanha, bem como para uni-

versidades. O destaque neste

âmbito vai para o teatro infantil

Minérios, organizado em Ida-

nha-a-Nova, e a Festa do Ambi-

ente, em Vila Velha de Ródão,

em colaboração com a Comis-

são Nacional da UNESCO e o

Fórum Português de Geopar-

ques.

O Festival da Paisagem 2014

encerra com a organização do I

Congresso Nacional de Turismo

Rural, subordinado ao tema Tu-

rismo, Território e Património,

que decorrerá em Oleiros nos

dias 20 e 21 de junho.

os intervenientes no combate

a fogos florestais, lançou este

manual que alerta para os pe-

rigos escondidos no combate

aos incêndios e recorda os pro-

cedimentos de segurança a

adotar em caso de perigo imi-

nente.

CC

Bombeiros

recebem

“guia de

segurança”

para

combate

a fogos

florestais

Rui Esteves Comandante Distrital

do CDOS de Castelo Branco
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mbate a Incêndios

racionais e três helicópteros

de modo a obter melhores re-

sultados”, adiantou.

“Falamos de um dispositivo

integrado que envolve muitas

entidades”, explicou Rui Este-

ves, que realçou ainda o papel

das câmaras municipais, “fun-

damentais para que possamos

ter sucesso neste processo”.

O comandante do CDOS

referiu também a importância

de envolver os cidadãos no

processo.

“Importa também envolver

o cidadão para que seja uma

parte do todo e nos ajude a fa-

zer uma prevenção mais efeti-

va, não tendo comportamentos

de risco”, adiantou.

Rui Esteves considerou

que o sucesso em relação a

um dispositivo de combate a

incêndios florestais “depen-

de de cada um de nós, mas

também depende muito do

cidadão. Todos somos muito

importantes para manter Por-

tugal sem fogos”, referiu.

Mas, antes de se chegar à

apresentação do DECIF para

2014, existe todo um traba-

lho de avaliação, formação e

preparação que se iniciou

logo em outubro do ano pas-

sado.

Formação abrangeu
600 bombeiros
O comandante do CDOS de

Castelo Branco, referiu que en-

tre 16 de outubro de 2013 e 15

de maio de 2014, foram forma-

dos 600 bombeiros do Distrito

em várias ações.

“No total, entre 16 de ou-

tubro 2013 até 15 de maio de

2014, formamos cerca de 600

bombeiros em várias ações,

deste incêndios urbanos e in-

dustriais a incêndios flores-

tais”, disse Rui Esteves.

Alem desta formação, o

comandante do CDOS expli-

cou que na Unidade Local de

Formação (ULF) de Proença-

a-Nova, foram realizadas for-

mações em condução fora de

estrada, para garantir que os

motoristas que entram no Dis-

positivo de 2014, “tenham for-

mação específica para a fun-

ção no combate a incêndios

florestais”.

As telecomunicações e a

gestão de stress e de conflitos

foram também outras áreas

em que os bombeiros do Dis-

trito de Castelo Branco rece-

beram formação.

“No dia 16 de outubro de

2013, começamos a fazer a

nossa avaliação numa perspe-

tiva ao nível do Distrito, para

perceber onde é que podía-

mos melhorar a resposta em

2014, no âmbito das compe-

tências da Autoridade Nacio-

nal de Proteção Civil (ANPC)”,

sublinhou o comandante do

CDOS.

Cumprido este objetivo, ao

nível da formação, instrução e

treino é que ficaram reunidas

as condições para organizar o

Dispositivo Especial de Com-

bate a Incêndios Florestais

(DECIF).

“Não paramos face aos

resultados que tivemos em

2013, começamos sim a traba-

lhar numa perspetiva de ter

um dispositivo de 2014, pla-

neado, preparado pensado e

articulado com todas as enti-

dades intervenientes”, con-

cluiu Rui Esteves.
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CERTIFICO, que por escritura de nove de maio do ano de dois mil e
catorze, exarada a folhas cinquenta e seguintes do Livro de Notas para
Escrituras Diversas número Cento e Sessenta e Nove-C, deste Cartó-
rio, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos Craveiro, os
outorgantes: ANTÓNIO JOÃO BATISTA ADELINO e mulher OTILIA
DE JESUS MARTINS MACHADO ADELINO, casados sob o regime da
comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Vale da Senho-
ra da Póvoa e ela da freguesia da Benquerença, ambas do concelho de
Penamacor e residentes na Rua da Ponte número 9, naquela freguesia
de Vale da Senhora da Póvoa, contribuintes respetivamente, números
193 261 464 e 197 619 282, declararam que, com exclusão de outrem
são donos e legítimos possuídores, dos seguintes imóveis, todos situ-
ados na freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, concelho de Penamacor:
PRIMEIRO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pastagem artificial per-
manente, com a área de cinco mil e seiscentos metros quadrados, sito
no lugar da Serra da Opa, a confrontar do norte, sul e poente com António
João Batista Adelino e a nascente com José da Silva Eiras, inscrito na
matriz respectiva em nome do justificante marido, sob o artigo 34, Sec-
ção A, com o valor patrimonial tributável de 19,43 ¤, ao qual atribuem
igual valor. SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pastagem ar-
tificial permanente, com a área de cinco mil e seiscentos metros qua-
drados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do norte, sul, nas-
cente, poente com António João Batista Adelino e inscrito na matriz
respectiva em nome do justificante marido, sob o artigo 35, Secção A,
com o valor patrimonial tributável de 19,43 ¤, ao qual atribuem igual va-
lor. TERCEIRO: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pastagem artificial
permanente e sobreiros, com a área de sete mil e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do norte e sul com
António João Batista Adelino, nascente com José da Silva Eiras e António
da Silva Eiras e poente com António João Adelino Batista e Ana Ange-
lica Barreiros Augusto, inscrito na matriz respectiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 40, Secção A, com o valor patrimonial tributável de
40,39¤, ao qual atribuem igual valor. QUARTO: PRÉDIO RÚSTICO cons-
tituído por cultura arvense, com a área de duzentos e oitenta metros
quadrados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do norte, nas-
cente e poente com António João Batista Adelino e sul com Ana Angé-
lica Barreiros Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 41, Secção A, com o valor patrimonial tributável de
9,31 ¤, ao qual atribuem igual valor. QUINTO: PRÉDIO RÚSTICO, cons-
tituído por cultura arvense e figueiras, com a área de duzentos metros
quadrados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do norte, nas-
cente e poente com António João Batista Adelino e sul com Ana Angé-
lica Barreiros Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 42, Secção A, com o valor patrimonial tributável de
34,20 ¤, ao qual atribuem igual valor. SEXTO: PRÉDIO RÚSTICO, cons-
tituído por cultura arvense e figueiras, com a área de quatrocentos e
quarenta metros quadrados, sito no lugar da Serra da Opa, a confron-
tar do norte e nascente com o António João Batista Adelino, sul e poen-
te com Ana Angélica Barreiros Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em
nome do justificante marido, sob o artigo 43, Secção A, com o valor
patrimonial tributável de 23,42 ¤, ao qual atribuem igual valor. SÉTIMO:
PRÉDIO RÚSTICO, constituído por pastagem artificial permanente, com
a área de mil e seiscentos metros quadrados, no sítio da Serra da Opa,
a confrontar do norte, sul e poente com António João Batista Adelino e
nascente com António João Batista Adelino e António Leitão Adelino,
inscrito na matriz respectiva em nome do justificante marido, sob o ar-
tigo 45, Secção A, com o valor patrimonial tributável de 6,23 ¤, ao qual
atribuem igual valor. OITAVO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por pas-
tagem artificial permanente, com a área de mil duzentos e oitenta metros
quadrados, no sítio da Serra da Opa, a confrontar do norte, sul e poente
com António João Batista Adelino, e nascente com Ana Angélica Barreiros
Mugeiro e António Leitão Adelino, inscrito na matriz respetiva em nome
do justificante marido, sob o artigo 46, Secção A, com o valor patrimonial
tributável de 4,67 ¤, ao qual atribuem igual valor. NONO: PRÉDIO RÚS-
TICO constituído por mato, com a área de oito mil quatrocentos e qua-
renta metros quadrados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do
norte com António Leitão Adelino, sul com herdeiros de Manuel da Silva
e herdeiros de António da Fonseca, nascente com Joaquim Manuel Capelo
e herdeiros de Manuel Joaquim Gomes e poente com Ana Angélica
Barreiros Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em nome do justificante
marido, sob o artigo 53, Secção A, com o valor patrimonial tributável de
17,88¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO: PRÉDIO RÚSTICO cons-
tituído por pastagem artificial permanente, com a área de mil e seiscen-
tos metros quadrados, sito no lugar da Serra da Opa, a confrontar do
norte com Ana Angélica Barreiros Mugeiro, sul, nascente e poente com
António João Batista Adelino, inscrito na matriz respetiva em nome do
justificante marido, sob o artigo 44, Secção A, com o valor patrimonial
tributável de 6,23 ¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO PRIMEIRO:
PRÉDIO RÚSTICO, constituído por cultura arvense, oliveiras, cultura
arvense de regadio e leitos de curso de água, com a área de três mil
quinhentos e vinte metros quadrados, situado na Eirinha, a confrontar
do norte com herdeiros da Maria Teresa Lourenço e Félix de Campos,
sul com linha de água e António João Batista Adelino, nascente com

Félix de Campos e poente com herdeiros de Maria Teresa Lourenço,
inscrito na matriz respetiva em nome de Virgínia Mendes, adiante
identificada, sob o artigo 404, Secção G, com o valor patrimonial tributável
de 276,19 ¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO SEGUNDO: PRÉDIO
RÚSTICO, constituído por cultura arvense, com a área de dois mil qui-
nhentos e sessenta metros quadrados, situado no Alagoeiro, a con-
frontar do norte com linha de água, sul com Félix de Campos, nascente
com António João Batista Adelino e poente com Ana Angélica Barreiros
Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em nome de Virgínia Mendes, adi-
ante identificada, sob o artigo 407, Secção G, com o valor patrimonial
tributável de 51,29 ¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO TERCEIRO:
PRÉDIO RÚSTICO, constituído por olival e solo subjacente de cultura
arvense e cultura arvense, com a área de vinte e dois mil e oitenta me-
tros quadrados, situado no Abrunhal, a confrontar do norte com linha
de água, Jorge Manuel Mendes Manteigas e herdeiros de António Pires
Vaz, sul com caminho público e Manuel Pires de Campos, nascente
com Fites Pires Cameira e Manuel Pires de Campos e poente com linha
de água e herdeiros de António Lopes Dias, inscrito na matriz respetiva
em nome de Tecla Pires Vaz, adiante identificada, sob o artigo 19, Sec-
ção C, com o valor patrimonial tributável de 307,27 ¤, ao qual atribuem
igual valor. DÉCIMO QUARTO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por pi-
nhal, olival, solo subjacente de cultura arvense e mato, com a área de
quarenta e quatro mil e duzentos metros quadrados, situado no Valongo,
a confrontar do norte com linha de água, sul com António João Batista
Adelino, nascente com herdeiros de Amélia de Jesus e linha de água e
poente José Dinis da Silva Fonseca, Joaquim António Pires da Silva e
herdeiros de Ana Joaquina Branca, inscrito na matriz respetiva em nome
de Tecla Pires Vaz, adiante identificada, sob o artigo 34, Secção C, com
o valor patrimonial tributável de 1.341,77 ¤, ao qual atribuem igual valor.
DÉCIMO QUINTO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por mato e pinhal com
a área de quinze mil metros quadrados, situado no Valongo, a confron-
tar do norte com o caminho público, sul com linha de água, nascente
António João Batista Adelino e poente com José Luís Adelino Gomes,
inscrito na matriz respetiva em nome de Tecla Pires Vaz, adiante
identificada, sob o artigo 69, Secção C, com o valor patrimonial tributável
de 240,86 ¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO SEXTO: PRÉDIO
RÚSTICO constituído por cultura arvense de regadio, cultura arvense,
pastagem e leitos de curso de água, com a área de cinco mil setecentos
e sessenta metros quadrados, situado na Eirinha, a confrontar do norte
com António João Batista Adelino e Félix de Campos, sul com Joaquim
Seno, nascente com António Joaquim dos Reis Bogas e poente com
linha de água, inscrito na matriz respetiva em nome de Tecla Pires Vaz,
adiante identificada, sob o artigo 403, Secção G, com o valor patrimonial
tributável de 161,60 ¤ ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO SÉTIMO:
PRÉDIO RÚSTICO, constituído por pastagem e cultura arvense, com a
área de três mil metros quadrados, situado na Eirinha, a confrontar do
norte com Alice Borges da Costa, sul com Félix de Campos, nascente
com o caminho público e poente com António João Batista Adelino, ins-
crito na matriz respetiva em nome de Tecla Pires Vaz, adiante identificada,
sob o artigo 408, Secção G, com o valor patrimonial tributável de 62,94
¤, ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO OITAVO: PRÉDIO RÚSTICO,
constituído por mato e sobreiros, com a área de nove mil quatrocentos
e oitenta metros quadrados, situado no Pião, a confrontar do norte com
António João Batista Adelino, sul com Fábrica da Igreja Paroquial da
Freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, Maria Teresa da Silva Fonse-
ca e Solange da Silva Fonseca, nascente com herdeiros de Manuel
Joaquim Piedade e poente herdeiros de Manuel da Silva, inscrito na ma-
triz respetiva em nome de António da Silva Fonseca, adiante identifica-
do, sob o artigo 52, Secção A, com o valor patrimonial tributável de 28,36¤,
ao qual atribuem igual valor. DÉCIMO NONO: PRÉDIO RÚSTICO, cons-
tituído por mato, com a área de onze mil novecentos e sessenta metros
quadrados, situado no Pião, a confrontar do norte com Maria Teresa da
Silva Fonseca, sul com José Lourenço Capelo, nascente com Félix de
Campos e herdeiros de José Lopes Dias Júnior e poente António da
Silva Eiras, António Joaão Batista Adelino e António Leitão Adelino, ins-
crito na matriz respetiva em nome de Abel da Silva Fonseca, adiante
identificado, sob o artigo 56, Secção A, com o valor patrimonial tributável
de 24,85 ¤, ao qual atribuem igual valor. VIGÉSIMO: PRÉDIO RÚSTICO,
constituído por souto manso e cultura arvense, com a área de dezasseis
mil cento e vinte metros quadrados, situado no Valongo, a confrontar
do norte com linha de água e António Pires da Silva, sul com caminho
público, nascente com caminho público e António Pires da Silva e poen-
te com Joaquim Manuel Vaz e linha de água, inscrito na matriz respetiva
em nome de Maria Rosa, adiante identificada, sob o artigo 68, Secção C,
com o valor patrimonial tributável de 2.402,63¤, ao qual atribuem igual
valor. VIGÉSIMO PRIMEIRO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por souto
manso, com a área de dois mil e duzentos metros quadrados, no sítio do
Abrunhal, a confrontar do norte com linha de água e Manuel Pires de
Campos, sul com Benvinda de Nascimento Francisco, nascente com
linha de água e poente António do Nascimento Francisco e Manuel Pi-
res de Campos, inscrito na matriz respetiva em nome de Jaime do Nas-
cimento Francisco, adiante identificado, sob o artigo 42, Secção C, com
o valor patrimonial tributável de 839,08 ¤, ao qual atribuem igual valor.
VIGÉSIMO SEGUNDO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por mato, pasta-
gem artificial permanente, cultura arvense e eucaliptal, com a área de
vinte e oito mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, situado na Serra

da Opa, a confrontar do norte com João Mugeiro Nabais e herdeiros de
Manuel da Campos Manteigas, nascente com linha de água e Joaquim
Manuel Mendes Vaz e poente com Maria Margarida Romãozinho Lopes
Dias, inscrito na matriz respetiva em nome de Manuel António Cameira,
adiante identificado, sob o artigo 29, Secção A, com o valor patrimonial
tributável de 449,44 ¤, ao qual atribuem igual valor. VIGÉSIMO TERCEI-
RO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por olival, solo subjacente de cultura
arvense, mato e pinhal, com a área de seis mil e quatrocentos metros
quadrados, no sítio do Valongo, a confrontar do norte com herdeiros de
João Leitão, sul com António Teixeira, nascente com herdeiros de João
Carlos e poente com João Mugeiro, inscrito na matriz respetiva em nome
de Beatriz Teixeira, adiante identificada, sob o artigo 40, Secção C, com
o valor patrimonial tributável de 151,12 ¤, ao qual atribuem igual valor.
VIGÉSIMO QUARTO: PRÉDIO RÚSTICO, constituído por cultura arvense
e oliveiras, com a área sete mil cento e sessenta metros quadrados,
situado no Pião, a confrontar do norte com herdeiros de Manuel da Sil-
va, sul com herdeiros de Antónia Lages, nascente Fábrica da Igreja
Paroquial da freguesia de Vale Senhora da Póvoa e poente com herdei-
ros de João José Marques, inscrito na matriz respetiva em nome de
Raúl Quelhas e de Manuel Oliveira da Silva, adiante identificados, sob o
artigo 28, Secção H, com o valor patrimonial tributável de 101,78 ¤, ao
qual atribuem igual valor. VIGÉSIMO QUINTO: PRÉDIO RÚSTICO, cons-
tituído por souto manso, com a área de sete mil oitocentos e quarenta
metros quadrados, situado no Abrunhal, a confrontar do norte com Manuel
Pires de Campos e Benvinda do Nascimento Francisco, sul com Beatriz
Teixeira e Amélia de Jesus, nascente com Benvinda do Nascimento
Francisco e poente com Beatriz Teixeira e Manuel Pires de Campos,
inscrito na matriz respetiva em nome de António do Nascimento Fran-
cisco, adiante identificado, sob o artigo 41, Secção C, com o valor patrimonial
tributável de 947,45 ¤, ao qual atribuem igual valor. NENHUM dos men-
cionados prédios se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial
deste concelho e somam o valor patrimonial e declarado de sete mil
quinhentos e sessenta e sete euros e oitenta e dois cêntimos. Que es-
tes prédios foram por eles adquiridos, os primeiros dez no ano de mil
novecentos e noventa e um, por doação meramente verbal e nunca
formalizada feita por seus pais e sogros António Mendes Adelino e mu-
lher Teresa Cameira Batista, casados que foram sob o regime da comu-
nhão geral e residentes na indicada freguesia de Vale da Senhora da
Póvoa, e os restantes prédios foram por eles adquiridos todos por con-
tratos de compra e venda meramente verbais e nunca formalizados,
respetivamente os décimo primeiro e décimo segundo no ano de mil
novecentos e noventa e três a Virgínia Mendes, solteira, maior e resi-
dente que foi na dita freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, os déci-
mos terceiro, décimo quarto, décimo quinto, décimo sexto e décimo sétimo
no ano de mil novecentos e noventa e um a Tecla Pires Vaz, solteira,
maior e residente que foi na mesma freguesia de Vale da Senhora da
Póvoa, o décimo oitavo no ano de mil novecentos e noventa e dois a
António da Silva Fonseca e mulher Maria Justina dos Santos, casados
que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na cidade de
Lisboa, o décimo nono no ano de mil novecentos e noventa e dois a
Abel da Silva Fonseca e mulher Maria Julieta Mendes Martins, casados
que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na indicada
freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, o vigésimo no ano de mil nove-
centos e noventa e um a Maria Rosa e marido Manuel Pires Mugeiro,
casados que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na
freguesia de Agualva-Cacém, concelho de Sintra, o vigésimo primeiro
no ano de mil novecentos e noventa e três a Jaime do Nascimento Fran-
cisco e mulher Maria da Glória Cabanas, casados que foram sob o re-
gime da comunhão geral e residentes na freguesia e concelho de Cas-
telo Branco, o vigésimo segundo no ano de mil novecentos e noventa e
dois a Manuel António Cameira e mulher Maria José dos Santos, casa-
dos que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na indicada
freguesia de Vale da Senhora da Póvoa, o vigésimo terceiro no ano de
mil novecentos e noventa e dois a Beatriz Teixeira, divorciada e resi-
dente que foi na freguesia de Póvoa de Santo Adrião, concelho de Odivelas,
o vigésimo quarto no ano de mil novecentos e noventa e um, metade a
Raúl Quelhas e mulher Amélia Lourenço Quelhas e a restante metade a
Manuel Oliveira da Silva e mulher Carlota Lourenço da Silva, todos ca-
sados que foram sob o regime da comunhão geral e residentes na re-
ferida freguesia de Vale da Senhora da Póvoa e o vigésimo quinto no
ano de mil novecentos e noventa e três a António do Nascimento Fran-
cisco e mulher Decilda Lourenço Mugeiro, casados que foram sob o
regime da comunhão geral e residentes na dita freguesia de Vale da
Senhora da Póvoa.

Que assim possuem os citados prédios há mais de vinte anos, como
coisa própria e exclusiva, agricultando ou mandando agricultar as ter-
ras, colhendo os frutos, fazendo obras de conservação e pagando os
competentes impostos, sem a menor oposição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que sempre exerceram sem interrupção e
ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os adquiriram por
usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 09 de maio de 2014.
A Ajudante,

Ana Maria Monteiro Coutinho

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

O presidente da Câmara de

Proença-a-Nova, João Paulo

Catarino, anunciou que os

empresários que se pretendam

instalar no Concelho passam a

estar dispensados do paga-

mento de taxas.

“Esta medida insere-se na

Proença-a-Nova

BALCÃO ÚNICO DE ATENDIMENTO

Câmara dispensa empresários de pagamento de taxas

política de modernização admi-

nistrativa em curso no município

e tem como objetivo facilitar a

vida aos empresários e às em-

presas”, afirmou João Paulo

Catarino.

O autarca explicou que, com

a entrada em funcionamento

de uma nova plataforma de

atendimento presencial, de uti-

lização exclusiva do Balcão Úni-

co de Atendimento, “pretende-

se desburocratizar ao máximo os

processos, de forma a que os

utentes tenham a vida facilita-

da, com procedimentos mais

rápidos e céleres”.

João Paulo Catarino su-

blinhou ainda que a Agência

para a Modernização Admi-

nistrativa (AMA), se deslo-

cou a Proença-a-Nova, para

prestar apoio, na entrada

em funcionamento da nova

plataforma.

Num comunicado emitido

pelo município, é ainda expli-

cado que ficam também dis-

pensados do pagamento de

taxas, todos os empresários

do Concelho que pretendam

comunicar ou alterar os horá-

rios de funcionamento e que

procedam à instalação, modi-

ficação ou encerramento de

estabelecimentos comerciais.

Na Região, apenas os con-

celhos de Proença-a-Nova e

do Fundão dispõem desta fer-

ramenta.
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O Agrupamento de Escolas Ri-

beiro Sanches de Penamacor e o

Agrupamento de Escolas do

Fundão organizaram em con-

junto, o XXXV Encontro Nacional

de Teatro nas Escolas, que de-

correu entre os dias 14 e 18 deste

mês, nas duas localidades.

O programa teve início dia

14 de maio, em Penamacor,

no recinto anexo às instala-

ções do antigo Quartel de Pe-

namacor, com a participação

dos alunos do pólo de Pena-

macor da Academia de Músi-

A Câmara de Oleiros assina

amanhã, quinta-feira, os acor-

dos de execução das transfe-

rências de competências para

as juntas de freguesia.

A sessão solene decorre

pelas 11 horas, no edifício dos

Paços do Concelho de Oleiros,

sendo que o município vai

transferir para as 10 freguesias

As escolas de música de Pena-

macor e de Cabrerizos, Sala-

manca, Espanha, participaram

domingo num intercâmbio cul-

tural, que decorreu na localida-

de portuguesa.

Recorde-se que a ideia de

avançar com a realização deste

intercâmbio surgiu em janeiro,

quando os alunos da Escola de

Música de Penamacor partici-

param na entrega de Prémios de

Mérito Desportivo Vicente del

O azeite produzido em Vila Ve-

lha de Ródão foi distinguido

com duas medalhas de ouro na

Feira Nacional de Olivicultura

de Moura.

O azeite de Ródão recebeu

duas medalhas de ouro, nas

categorias de Azeite da Beira

Interior DOP (Denominação

de Origem Protegida) e Virgem

Galega na Feira Nacional de

Olivicultura que decorreu dia

8 de maio, em Moura.

Penamacor

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS RIBEIRO SANCHES

Encontro Nacional de

Teatro na Escola termina

Escolas de música de Penamacor

e Cabrerizos em convívio

Bosque, em Cabrerizos.

O programa teve início às 11

horas, no salão nobre da Câmara

de Penamacor, com o presiden-

te, António Luís Beites, a receber

os participantes e a agradecer à

alcadesa Lourdes Villoria todo o

empenhamento demonstrado,

fazendo votos para que o inter-

câmbio seja apenas mais um

passo no aprofundar das rela-

ções entre os dois municípios.

Ainda na parte da manhã os

participantes fizeram uma visita

ao património monumental de

Penamacor, com Lourdes Villo-

ria a realçar que a sua riqueza e

antiguidade contrasta com a

modernidade de Cabrerizos.

Depois do almoço servido

na Zona de Lazer da Meimoa,

em que a ementa foi paelha con-

fecionada por especialistas vin-

dos de Espanha, os alunos re-

gressaram a Penamacor, onde,

na Casa do Povo, os alunos por-

tugueses e espanhóis mostra-

ram os seus dotes musicais.

O encontro

decorreu

de 14 a 18

de maio em

Penamacor

e no Fundão

ca e Dança do Fundão. Nesse

dia o público pode assistir à

apresentação da peça de tea-

tro Eles tapam a cara com

máscaras de lata e de madei-

ra, levado à cena pelo grupo

de teatro ESTE, do Fundão.

Ao longo do Encontro reali-

zaram-se diversos workshops,

de manhã, em Penamacor, e à

tarde, no Fundão, havendo

também apresentações das

diversas peças de teatro da

responsabilidade dos grupos

participantes no Encontro e

que eram oriundos de diversos

pontos do País, das ilhas e de

Espanha.

Ainda no dia 14, o grupo de

teatro Quebra_Gelo, do Agru-

pamento de Escolas Ribeiro

Sanches de Penamacor, levou

à cena, no Convento de Santo

António, em Penamacor, a

peça I love my Pen.

O programa do Encontro

terminou domingo na localida-

de de Chão, nas Donas, Fun-

dão, onde, no âmbito do Festi-

val das Sopas houve muita

animação e uma atuação do

Grupo de Cantares da Escola

Secundária do Fundão.

O leiros

Município transfere

mais de 264 mil euros

para as freguesias

do Concelho um montante

anual superior a 264 mil euros.

Estes acordos surgem na

sequência da aplicação da Lei

Nº 75/2013, de 12 de setem-

bro, a qual aprovou o novo Re-

gime Jurídico das Autarquias

Locais (RJAL) e trouxe consigo

a atribuição de novas compe-

tências para as freguesias.

Vila Velha de Ródão

Azeite de Ródão

conquista medalhas

de ouro em Moura

Em comunicado, a Câ-

mara de Vila Velha de Ró-

dão, refere que “reconhece

o sucesso destes produtos

de excelência” e promete

“continuar a apostar, numa

estratégia de desenvolvi-

mento rural e no reforço da

competitividade das ativi-

dades mais tradicionais do

Concelho e da valorização da

qualidade e da imagem dos

produtos da região”.

António Luís Beites
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DESAFIOS

Pedro Coelho

Três Pontos!

É meia noite, “Another brick in

the Wall” dos Pink Floyd é toca-

do ao vivo, e eu parto como

um campeão do estádio dos

Assentos em Portalegre para

100 km de esforço, aventura e

muita incerteza. Afinal os Pink

Floyd são os “Eclipse”, e eu

embora me sinta um campeão,

não sou nem o Carlos Sá nem o

Kilian Jornet. Pormenores.

De mochila às costas e

frontal na cabeça somos qua-

se 700 “loucos” que acham

que percorrer essa ultra dis-

tância, passando por ribei-

ras, subindo e descendo as

serras alentejanas, rasgando

trilhos, conquistando caste-

los, passando frio durante a

noite e tentando fugir ao ca-

lor durante o dia, são a me-

lhor forma de começar mais

um fim de semana.

Com os cinco sentidos

completamente alerta, capto

todas as emoções da partida,

proporcionadas pelo envolvi-

mento criado pela organiza-

ção, e pouco depois, já embre-

nhado nos trilhos, desfruto dos

sons noturnos da serra alente-

jana e da incrível imagem cria-

da por todos estes atletas e a

sua fileira de frontais no escuro

da noite. Sei bem o que vivi

nesses momentos, como as

emoções se agitaram dentro

de mim, mas descrever, é algo

que sou incapaz. Fica para

mim e para todos aqueles que

como eu vivem esses momen-

tos, cada um certamente “à

sua maneira” mas de forma

marcante.

Uma prova de Ultra Trail

como esta, é sempre muito

longa, com muitas dificulda-

des para superar e onde mesmo

os mais rápidos têm garanti-

das mais de dez horas de esfor-

ço, sendo que até às 24 horas

de prova existem atletas a che-

gar. Quem tem a coragem de

estar na linha de partida e a

capacidade de ultrapassar a

linha de meta, é um Ultra, é um

herói, é um campeão. Nesta 3ª

edição tinha como objetivo

principal concluir novamente

a prova, para continuar a ser to-

talista, e se possível baixar no-

vamente o tempo, depois de

ter efetuado a 1ª edição em

pouco mais de 18 horas e a se-

gunda em que concluí no pa-

tamar das 16 horas.

Uma fração de segundo,

um local plano sem aparentes

obstáculos, alguém chama a

atenção para um arame farpa-

do que teríamos que saltar, a

cabeça rodou para olhar, o

frontal iluminou a zona, e o pé

direito pisou em falso, torceu,

caí desamparado, parti óculos

de prova com lentes claras

para proteção no vento e me-

lhor visionamento noturno (es-

tava com lentes de contacto),

senti logo que o tornozelo esta-

va incapacitado e sangrava

bastante na zona da cara. O

Desafio tinha começado ape-

nas sete km atrás e terminava

abruptamente para mim. No

meu caminho deixaram de es-

tar os PAC (Postos de Abasteci-

mento e Controlo) e passou a

estar o hospital. Os três pontos

de qualificação para o Ultra

Trail do Mont Blanc, que a con-

clusão do Ultra Trail de São

Mamede atribui aos concor-

rentes, foram substituídos pe-

los três pontos no sobrolho que

trouxe para casa. O que vale é

que não precisava dos pontos

para o Mont Blanc (já estou

apurado) e os pontos do sobro-

lho não me incomodam e fi-

cam para recordação.

A Associação Juvenil Ribeiro das

Perdizes promoveu, no passado

domingo, o IV Passeio Pedestre -

Rota de S. Martinho, com a pre-

sença de cerca de uma centena

de caminheiros. Para este ano, a

temática escolhida foi “Movi-

mento Contra o Discurso do

Ódio”, campanha promovida

em parceria com o Instituto Por-

tuguês do Desporto e da Juven-

tude. Esta acção foi simbolizada

através de uma largada de ba-

lões no Monte de S. Martinho.

O propósito de apelar a um

estilo de vida saudável, de dar a

Passeio Pedestre

da Associação Ribeiro

das Perdizes

conhecer a zona do Monte de S.

Martinho e de estimular a popu-

lação para um salutar convívio

tem vindo cada vez mais a ser

concretizado na Associação Ju-

venil Ribeiro das Perdizes, o que

estimula os seus órgãos sociais

para a continuidade desta ativi-

dade tentando ano após ano

promover diferentes ações,

como tem sido o caso. Os partici-

pantes demonstraram o seu

agrado para com a organização

e esta considerou a mesma um

sucesso.

JMA

O Clube de Futebol Veteranos de

Castelo Branco saiu do campo

dos Assentos em Portalegre com

a convicção que podia ter venci-

do este jogo, bastando para isso

ter sido mais competente no ata-

que.  Apresentando uma equipa

com algumas baixas importantes

no seu “xadrez”, pois só conse-

guiu fazer deslocar até aquela ci-

dade Alentejana 12 jogadores do

seu plantel, mas os que foram a

jogo deram tudo o que tinham

para dignificar as camisolas que

envergam com as cores do Clube

e da cidade de Castelo Branco.

Foi uma partida em que tive-

ram sempre de correr atrás do pre-

juízo. A perderem por 1-0 aos 20

minutos de jogo, conseguiram

empatar já perto do intervalo por

Vítor Salvado que após um passe

soberbo de Francisco Lopes ficou

na “cara” do guarda-redes Porta-

legrense não perdoando, pelo

que as duas equipas foram para o

intervalo empatadas.

Na segunda parte os vetera-

nos de Castelo Branco exerceram

um maior domínio de jogo sobre

os donos da casa criando várias

oportunidades de golo mas que

não foram concretizadas. Os mi-

nutos iam passando, quem não

marca sofre, pelo que num con-

tra-ataque rápido os Alentejanos

ASS. DESP. PORTALEGRE 2 - VETERANOS CB 2

Empate que soube a pouco

“festejaram” o seu segundo golo

com o marcador do mesmo em

claro fora de jogo não assinalado.

  Não se deram por vencidos

os albicastrenses e fazendo das

“tripas coração” restabeleceram

a igualdade por Luís Pinheiro, re-

sultado com que terminou a par-

tida que poderia ter tido um des-

fecho mais favorável, mas pelas

vicissitudes da deslocação acaba

por se saldar num resultado posi-

tivo. Os Albicastrenses apresen-

taram: Luís Barroso, Luís Pinhei-

ro, Rui Delgado (Cap.), António

Henrique, Alfredo Sequeira,

Nuno Fonseca, Francisco Lopes,

Joaquim Vieira, António Casta-

nheira, Vítor Salvado, Luís Pi-

nheiro, João Alfredo e ainda Má-

rio Vale. Orientador: Nuno

Fonseca. Golos: Vítor Salvado e

Luís Pinheiro.

Na próxima jornada o Clube

de Futebol Veteranos de Castelo

Branco realizará o seu último jogo

em casa defrontando o Desporti-

vo Portalegrense, equipa com

quem perderam na primeira vol-

ta, pelo que vão querer “vingar-

se” desse desaire e também por-

que querem consolidar a sua

melhor época desportiva de sem-

pre acrescentando mais uma vi-

tória quando faltam três jornadas

para o seu final.

Integrado no Plano de Atividades

da AREAL - Agrupamento de Es-

colas de Amato Lusitano de Cas-

telo Branco e em parceria com a

DINEFER - Sistemas Industriais

decorre, nos dias 31 de maio e 1

de junho o 13ª Torneio de Volei-

bol Areal-dinefer.

O evento tem como objetivo

a interação escola-meio, a dina-

mização do voleibol como moda-

lidade desportiva e o desenvolvi-

Torneio Voleibol Areal-Dinefer

mento de parcerias escolas - em-

presas. A organização convida to-

dos os grupos/equipas pratican-

tes da modalidade a participar

neste iniciativa. O Regulamento

da prova e a ficha de inscrição es-

tão disponíveis no PBX da ESAL -

Escola Secundária Amato Lusita-

no. As inscrições estão abertas

até ao dia 26 de maio, sendo efe-

tuadas no PBX - Escola Secundá-

ria Amato Lusitano.

Adeptos do Benfica

festejam em Castelo Branco

A Rotunda Europa foi o principal palco dos festejos
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Equipa ................... Pts

1 Pampilhosa ............ 3 9  

2 Sourense ................ 3 7  

3 Tourizense .............. 3 2  

4 Ág. Moradal ........... 3 0  

5 Nogueirense ........... 2 9  

6 Naval ..................... 2 7  

7 Carapinheirense ...... 2 1  

8 Manteigas .............. 12

Tourizense 0: 2 Naval

Ág. Moradal 2: 1 Nogueirense

Carapinheirense0: 3 Sourense

Manteigas 1: 2 Pampilhosa

Resultados 11-5-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Resultados e Classificações

Próxima Jornada  25-5-14

Nogueirense - Tourizense

Sourense - Ág. Moradal

Pampilhosa - Carapinheirense

Naval - Manteigas

Equipa .................... PTS

1 Oriental ................... 2 6  

2 Benf. Castelo Branco 2 3  

3 União de Leiria ........ 2 1  

4 Sertanense .............. 2 0  

5 Ferreiras ................. 1 9  

6 Mafra ...................... 1 6  

7 Pinhalnovense ......... 1 1  

8 Loures .................... 10

União de Leiria 1 : 0 Benf. CBranco

Sertanense 2 : 1 Mafra

Oriental 4 : 2 Loures

Pinhalnovense 2 : 3 Ferreiras

Resultados 11-5-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  25-5-14

Mafra - União de Leiria

Loures - Sertanense

Ferreiras - Oriental

Benf. C.B - Pinhalnovense

FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Olho Marinho ........... 53

2 MTBA ...................... 52

3 Boa Esperança ......... 52

4 Eléctrico .................. 49

5 CRI Alhadense .......... 38

6 Retaxo ..................... 38

7 Quiaios .................... 29

8 Vilaverdense ............. 26

9 Caldas SC ................ 25

10 Os Patos .................. 25

11 GARECUS ................ 19

12 S. Bento ................... 18

13 Belhó e Raposeira ..... 3

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira  7-3 Retaxo

MTBA  5-1 CRI Alhadense

Caldas SC  3-7 Vilaverdense

GARECUS  1-1 S. Bento

Eléctrico  3-3Olho Marinho

Os Patos  6-4 Quiaios

Resultados  17-5-14

CRI Alhadense   - Belhó e Raposeira

Vilaverdense   - MTBA

S. Bento   - Caldas SC

Olho Marinho   - GARECUS

Quiaios   -  Eléctrico

Retaxo   - Boa Esperança

Próxima jornada  24-5-14

12º ENCONTRO DE BENJAMINS A

Desportivo de

C. Branco na Sertã...

Os Benjamins B do Desporti-

vo também participaram no

último encontro desportivo da

época 2013/2014, organizado

pelo Sertanense. Nele partici-

param além da equipa da

casa, o Vilarregense FC, as

equipas de ACD Proença-a-

O 12º Encontro de Benjamins

“A” decorreu, no passado dia 10

de maio. Este evento foi organi-

zado pelo Sertanense F.C, sob a

orientação da Associação de

Futebol de Castelo Branco. A

prova contou com a presença

de cerca de 70 jogadores dividi-

dos pelos respetivos clubes pre-

sentes; Desportivo de Castelo

Branco A, Sertanense F.C , o Vi-

tória de Sernache, o A.D de Pro-

ença-a-Nova e o Sport Benfica e

Castelo Branco. Os jovens joga-

dores dos 10 e 11 anos espalha-

ram a alegria de jogar futebol

como os “grandes”.

Prova contou

com a presença

de cerca

de setenta

jogadores

Os jovens alvinegros, com a

participação de cerca de 12

atletas, tiveram uma excelente

participação na prova. Os jo-

vens jogadores espelharam no

final a sua alegria por terem par-

ticipado nos jogos todos da pro-

va. Mostrando assim, que a for-

mação se faz jogando e não

ficando no banco.

De denotar ainda o conví-

vio e o “fair-play” tanto dos jo-

gadores e treinadores, mas so-

bretudo dos pais, mostrando

assim como a prática do futebol

num “ambiente saudável” pode

ser um excelente veículo para a

inclusão social e para o respeito

dos valores fundamentais que

pretendemos para os jovens.

A organização do encontro

por parte do Sertanense foi

fantástica, oferecendo uma

lembrança e um lanche para

todos os elementos participan-

tes na prova.

...Benjamins B  também participaram

nos Encontros Desportivos

Nova e ARC Valongo.

Os encontros destacam-se

por calendarizar vários jogos,

com diferentes equipas, na

mesma manhã jogando todas

elas entre si, evidenciando a

inexistência de competição for-

mal, prevalecendo a vontade e

o prazer de praticar futebol. Es-

tes são os moldes competitivos

que visam orientar a formação

dos jovens de 9 anos no sentido

desejado, no interesse de prati-

car futebol pelo gosto da moda-

lidade e não orientado para re-

sultados ou conquistas.

No passado sábado no campo

da ARCBValongo disputou-se o

jogo que poderia decidir o Cam-

peonato Distrital de Juniores.

Assim veio a acontecer. De-

pois de ter derrotado o Sp. da

Covilhã no seu campo (4-2) e de

deste último ter escorregado na

Sertã (2-0), o Desportivo com

uma entrada decidida e contro-

lada no jogo inaugurava o mar-

cador por intermédio de João

Miguel, na marcação de um li-

vre direto.

Tentaram reagir os jovens

do Valongo, mas com uma ati-
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Alvinegros são Campeões Distritais

tude de verdadeiros campeões,

os atletas alvinegros não permi-

tiram qualquer veleidade ao

adversário, vindo a dilatar o re-

sultado ainda na primeira par-

te, depois de um “roubo” de

bola na defesa do Valongo,

Castilho entrega a Eduardo Lou-

renço, que desmarca Kikas e

este volta a não perdoar as re-

des do adversário.

Estava feito o resultado, e a

segunda parte jogou-se numa

toada morna, onde o Valongo

ainda viria a desperdiçar uma

grande penalidade quase no fi-

nal do encontro.

Aceita-se o resultado da

equipa que durante a Taça e

agora no Campeonato mostrou

ser aquela que merece repre-

sentar o distrito no Campeona-

to Nacional de Juniores da pró-

xima época.

Muita alegria e felicidade no

final do encontro proporcionou

o cortejo de celebração pelas

ruas da cidade, onde a (inevitá-

vel) Rotunda da Europa foi visi-

tada e a respetiva “Tomada de

Posse” na Câmara de Castelo

Branco.

Campeões na tomada de posse, na Câmara de Castelo Branco

A equipa da Boa Esperança su-

biu à 2ª Divisão do Campeonato

Nacional de Futsal. Benefician-

do do empate entre as equipas

do Eléctrico da Ponte Sor e o

Olho Marinho (3-3), a turma de

Castelo Branco conseguiu mais

um feito histórico na vida da co-

lectividade. “Estou bastante fe-

liz por conseguirmos alcançar a

subida de divisão. Dedico esta

conquista aos jogadores, sócios e

adeptos do Clube. Trabalhamos

sempre com humildade e foi

esse mesmo espírito que levou

esta laboriosa equipa ao escalão

superior”, afirmou António Ama-

ral, treinador da Boa Esperança

Boa Esperança

na 2ª Divisão

Nacional

O Grupo Desportivo de Valverde

organiza, dias 31 de maio e 1 de

junho, o Torneio Nacional Fun-

dadores do Grupo Desportivo

de Valverde – Juniores Futsal

Masculino, que contará com a

participação do Grupo Desporti-

vo de Valverde, da Associação

de Futebol de Castelo Branco;

Grupo Desportivo Águias do Ca-

nhoso, da Associação de Futebol

de Castelo Branco; Associação

Cultural de Alcaria, da Associa-

ção de Futebol de Castelo Bran-

co; Piratas de Creixomil, da Asso-

ciação de Futebol de Braga;

Academia DIJ Bairro Miranda,

da Associação de Futebol de Se-

túbal); e Núcleo Sportinguista

de Pombal, da Associação de

Futebol de Leiria.

O objetivo do torneio é pro-

mover o futsal, assim como pos-

sibilitar aos jogadores da equipa

organizadora adquirir experiên-

cia com outras euipas.

Para complementar o Tor-

neio, dia 31 de maio, a partir

das 21h30, decorrerá um semi-

nário sobre futsal.

Assim a partir das 21h30,

Vanessa Nunes e Rute Duarte,

ambas ex-jogadoras de futsal,

falam sobre a Evolução e carac-

terização do futsal feminino no

Distrito de Castelo Branco.

22h15 – Vantagens e desvan-

tagens em treinar uma equipa

da 1ª divisão num meio peque-

no, é o tema que será abordado a

partir das 22h15, por Joel Rocha,

que é treinador da 1ª divisão de

Futsal na Associação Desportiva

do Fundão (ADF).

O selecionador nacional de

futsal sub 21, José Luís Mendes,

apresenta o tema Importância

da formação, a partir das 22h45.

A partir das 23h15, Forma-

ção vs 1ª Divisão com as mesmas

leis, diferentes formas de atuar

é o tema da intervenção de Mar-

co Rodrigues, que é árbitro da

Associação da Guarda na 1ª Divi-

são de futsal.

Grupo

de Valverde

organiza torneio

O Moto Clube de Castelo Branco

(Tuku-Tuku), com o apoio da Câ-

mara de Castelo Branco, organiza

sábado, na Escola de Trânsito lo-

calizada no Parque Urbano da ci-

dade, a iniciativa Dia dos Moti-

nhas, que consiste num curso de

condução defensiva para os mais

novos.

Com esta iniciativa o Tuku-

Tuku pretende “sensibilizar os jo-

vens sobre os comportamentos de

risco, encorajando-os em práticas

seguras, razão pela qual, para além

de animação musical e de um al-

moço motard, o dia será dedicado

à realização de um curso de con-

dução defensiva”.

A equipa de juniores de futsal

da ADR Retaxo venceu a Taça

AFCB ao derrotar no seu redu-

to a turma do CD Alcains por 7-

1. A formação da casa que fez

uma excelente exibição peran-

Juniores do Retaxo

vencem Taça AFCB

te a boa réplica dos canari-

nhos, conseguiu conquistar

mais um troféu para o seu his-

torial feito bastante aplaudido

pelo elevado número de adep-

tos presentes no pavilhão.

Tuku-Tuku organiza

Dia dos Motinhas

para os mais novos

A atividade conta também

como a participação do Instituto

Português do Desporto e da Ju-

ventude (IPDJ), que apresentará

campanhas de prevenção da

SIDA e de combate ao alcoolismo.

O Dia dos Motinhas destina-se

a jovens entre os 14 e os 18 anos,

estudantes de qualquer dos esta-

belecimentos de ensino integra-

dos nos agrupamentos de escolas

de Castelo Branco, onde podem

inscrever-se, sendo que a inscri-

ção, que custa dois euros, reverte-

rá a favor de uma associação ou

instituição privada de solidarieda-

de social do Concelho de Castelo

Branco.
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BASQUETEBOL

Minis 12

Sábado, dia 17 de maio, o ABA

deslocou-se mais uma vez a

Lisboa para disputar o 9º Con-

vívio Distrital de Lisboa de Mi-

nis 12, no pavilhão da Escola

Secundária de Caneças. Foram

três jogos muito competitivos

onde a equipa do ABA não con-

seguiu realizar uma boa pres-

tação como equipa, apesar de

um grande esforço defensivo

e de muito espírito de entrea-

juda na defesa. No ataque des-

taque para alguns atletas em

termos individuais.  

 O ABA realizou três jogos:

ABA x CB Queluz - 28 x 18

(20x8; 4x6; 4x4); ABA x UD Vila-

franquense “B” - 32 x

16 (8x6;14x8,10x2); ABA x O Par-

que - 12 x 10 (4x2; 8x2; 0x6).

 O ABA neste dia apre-

sentou-se apenas com sete

atletas devido aos exames e

testes escolares da próxima

semana. Devido a este fac-

to não beneficia de mais 20

pontos pelos 12 elementos

em campo e mais 20 pontos

pela presença de um árbitro. A

única equipa adversária que

vai beneficiar destas duas con-

dições é o Clube Basket de

Queluz, que no jogo contra o

ABA venceu por 28x58

Alinharam pelo ABA  – Mi-

lene Lucas, Maria João Lopes,

Helena Lucas, Beatriz Afonso,

Bernardo Matos, Diogo Oneto

e Pedro Pereira.

Treinador: Gustavo Matos

Foi a última presença do ABA

em Lisboa na presente época.

Foi uma experiência super

enriquecedora em termos com-

petitivos, técnicos e individuais.

Com esta participação nos conví-

vios de Lisboa e com a realiza-

ção de diversos jogos amigá-

veis e de diversas atividades e

visitas o ABA conseguiu que as

suas equipas de minis 8, 10 e

12 realizassem mais jogos na

presente época, que se tornas-

sem mais aguerridas e compe-

titivas em campo e que conhe-

cessem um basquetebol

muito mais dinâmico e evoluí-

do que o praticado pelas equi-

pas do nosso distrito.

Em resumo, uma mais va-

lia para os nossos grandes atle-

tas e uma experiência para re-

petir já na próxima época.

Nos próximos dias 24 e 25 de

maio o ABA realiza mais um

torneio internacional de bas-

quetebol.

É já no próximo fim de sema-

na que se realiza mais um gran-

de torneio em Castelo Branco.

Participam equipas nacio-

nais como o Física de Torres Ve-

dras, Vila Real Basket, Diogo

Cão, Basket Clube de Carnide,

Guarda Basket, Unidos do Tor-

tosendo, Futebol Clube Carva-

lhense, Clube Basket do Fun-

dão, Núcleo Sportinguista de

Leiria, Stella Maris de Peniche,

Casa do Benfica de Palmela,

Clube Basket de Queluz e de

Espanha: quatro equipas de

Aguilar del Campoo de Palen-

cia e seleções de Burgos.  

Ao todo serão entre 500 a 600

atletas nos quatro escalões.  

Este evento irá realizar-se na

Escola José Sanches, em Alcains,

com início no sábado pelas 15

horas e encerramento no domin-

go pelas 18 horas.

Este ano, e pela primeira vez,

estamos a apostar na organiza-

ção do torneio com algumas alte-

III Torneio Internacional de Castelo Branco

e VI Torneio Minibasquete de Castelo Branco

rações, nomeadamente: dois

dias de torneio; o torneio é aberto

a equipas de masculinos, femini-

nos ou mistos, seleções distritais

que vão participar em Paços de

Ferreira.

Inserido no torneio dos dias 24

e 25 de maio o ABA vai também

organizar uma apresentação: O

meu filho amanhã não pode vir

ao treino porque tem teste no dia

seguinte; O meu filho durante esta

semana não vem aos treinos por-

que está de castigo; O meu filho

devia jogar mais tempo porque..;

A nossa equipa perdeu o jogo

porque os árbitros...

Alguns elementos da direção

do ABA e alguns pais de atletas

tiveram a oportunidade e o privi-

légio de assistir a esta apresenta-

ção no dia 21 de dezembro em

Cáceres a convite da Federacion

de Baloncesto de Extremadura e

do seu diretor técnico Mário Mo-

rejón. No final surgiram de imedi-

ato imensas ideias para podermos

começar a trabalhar no nosso clu-

be e a possibilidade de realizar

esta apresentação em Portugal,

possibilitando que clubes das

mais diversas modalidades pos-

sam juntamente com professores

e educadores, pais e familiares cri-

arem grupos de trabalho internos.

O tema da conversa é sobre

Valores e Ambiente Desportivo

(promoção e desenvolvimento)

que será destinada aos pais, árbi-

tros, treinadores, jogadores e qual-

quer pessoa que queira assistir.

Esta conversa é dirigida pela

equipa do Programa de Valores

que o professor de Psicologia de

alto rendimento, Tomás García

Calvo, da Faculdad Ciencias del

Deporte da Universidad de Ex-

tremadura, desenvolveu especi-

almente para chegar ao ambien-

te desportivo e fazer-nos ver onde

estamos e como melhorar a nossa

contribuição dentro do desporto.

Será focada a visão do des-

porto dos mais diversos pontos de

vista que são praticados no pro-

cesso educativo sempre presente

nas aprendizagens desportivas e

que devem ser reforçadas nas ida-

des de iniciação desportiva.

Outros preletores convida-

dos:  Mário Morejón, diretor técni-

co da Federación de Baloncesto

de Extremadura, e António San

Payo Araújo, diretor técnico do

Comité Nacional de Minibasque-

te. A iniciativa decorre no anfite-

atro do Agrupamento de Escolas

José Sanches, em Alcains, e a en-

trada é livre.

Alguns dos temas a abordar

são: Estimula no teu filho/a para

o jogo limpo e o respeito das re-

gras de jogo, Pergunta ao teu

filho/a como é que passou e não

como é que ficou; Trata todos

os participantes da mesma ma-

neira; Transmite ao teu filho/

a estilos de vida saudáveis.

Não fumes nem bebas álcool na

frente dos desportistas; Anima

o teu filho/a independente-

mente da sua exibição; Não

obrigues o teu filho a praticar

um desporto, mesmo que não

se divirta; Não enfrentes nem

cries conflitos com os árbitros

ou treinadores e não questio-

nes as suas decisões e a sua hones-

tidade; Não grites ao teu filho/a

por enganar-se ou falhar numa

competição; Nunca te desinte-

resses da prática desportiva do

teu filho/a.

Como é do conhecimento geral,

a prática de desporto é impor-

tante para a saúde. Apesar dis-

to, ainda existem muitas pessoas

que não conseguem arranjar

motivação para sair de casa e ir

jogar futebol, andar de bicicleta,

correr ou simplesmente cami-

nhar. Foi a pensar nestas pesso-

as que, em 2010, Miguel Almei-

da e Martim Nunes criaram o

CB Running. Todos os sábados,

a Zona de Lazer era o cenário es-

colhido para juntar um grupo

de cerca de 15 amigos e correr

durante 45 minutos. “Cada um

corria no seu ritmo, mas nunca

se perdia o contacto visual para

não se perder a ideia do grupo e

não ficar nenhum elemento so-

zinho” diz Miguel Almeida. Fer-

nando Micaelo é um desses ami-

gos. Encontrou neste grupo

“amizade franca, motivação ex-

EVENTOS SÃO SUCESSO

CB Running junta desporto e diversão

Grupo

funciona

em várias

vertentes,

noemadamente

na partilha

de treinos

ponencial, convívio e boa dispo-

sição, desafio constante, com-

panheirismo e espírito de entre-

ajuda”, ingredientes essenciais

para que, com o passar do tem-

po, o grupo tivesse aumentado,

contando hoje com cerca de

1.200 elementos.

Para Miguel Almeida “o

grande aumento de elementos

deu-se no verão de 2013, com as

Urban Night Races”. Trata-se de

um evento organizado pelo CB

Running que nas quartas-feiras

juntava pessoas de todas as ida-

des, pessoas essas que corriam

ou caminhavam num circuito

essencialmente localizado na

Zona Histórica de Castelo Bran-

co. Rosário Quelhas foi um dos

“reforços” provenientes das Ur-

ban Night Races. Para ela “per-

tencer ao CB Running é mais do

que pertencer a um clube ou

grupo desportivo da cidade

onde vivo; é uma forma muito

saudável de passar tempo com

excelentes amigos, alguns re-

centes, e faz parte de um estilo

de vida em que o desporto é

uma parte importante”.

A rede social Facebook é utili-

zada para combinar treinos, tro-

car experiências, tirar dúvidas e

partilhar fotos de treinos e provas

onde participam. Da união e

amizade dos elementos femini-

nos deste grupo resultaram as

Pinkies. Um grupo cujo nome

resultou da cor, cor-de-rosa, do

equipamento feminimo do CB

Running e ao qual pertence, a

par de Rosário Quelhas, Carla

Ponte. Segundo esta Pinkie “ CB

Runner é aquele que corre com

alma preenchida de alegria e

solidariedade”.

Um dos exemplos desta soli-

dariedade é a iniciativa organiza-

da em dezembro, designada

Correr por uma causa, que pro-

porcionou um Natal mais feliz

para a Casa de Infância e Juven-

tude de Castelo Branco (CIJE).

Outra Pinkie é Célia Cotrim. Para

ela “fazer parte do CB Running é

já um modo de estar. O grupo

funciona em várias vertentes,

nomeadamente na partilha de

treinos, na troca de ideias/infor-

mações, no companheirismo e

na motivação entre os elemen-

tos ativos”.

Quem passa por este grupo

nas ruas e avenidas de Castelo

Branco, uma das coisas que não

passa despercebida é a boa dis-

posição. E foi esta boa disposição

que levaram até Lisboa, onde

mais de 50 elementos do CB

Running participaram na Meia

Maratona de Lisboa, onde para

muitos foi a estreia nesta distân-

cia. Para além desta prova, parti-

cipam em várias no Distrito.

Troféus não têm muitos,

mas isso não importa. “Como

não somos um clube com ambi-

ções desportivas, as nossas vitó-

rias são o convívio e amizade que

a corrida nos proporciona” diz

Miguel Almeida.

Nuno Gamboa é um CB

Runner que ficou em primeiro

lugar na Corrida das Pedreiras,

realizada em Alcains. Federado

durante muitos anos pelo Grupo

Desportivo da Mata, da Covilhã,

onde em 1998 foi Vice-Cam-

peão Nacional júnior de corridas

de montanha, tendo nesse mes-

mo ano sido Campeão Nacional

Júnior de corridas de montanha

por equipas, entrou no CB Run-

ning através das Ultra Night Ra-

ces. Nele encontrou “um grupo

de amigos com um a vontade

enorme de correr, faça chuva,

faça sol ou vento onde todos sâo

unidos, tanto no dia a dia como

Manuel Geraldes

nos treinos e provas”.

Neste grupo não existem

apenas amantes da corrida. Ag-

nelo Quelhas é um deles. O pre-

sidente da Associação de Ciclis-

mo da Beira Interior é também

ele um CB Runner. “A corrida

está relacionada com o atletis-

mo, basta ver o exemplo do tria-

tlo. Correr é ideal para manter a

forma, ainda para mais num

grupo destes, cheio de gente

simpática”, diz Agnelo Quelhas.

Mas não só a vida destes CB

Runners está a mudar. Como

diz o CB  Runner Tiago Pinheiro

“estamos a mudar a vida de

muita gente em Castelo Branco

para melhor”.

E é este o objetivo deste di-

nâmico grupo de Castelo Bran-

co. Para Miguel Almeida“ os nos-

sos são e sempre foram os

mesmos, promovendo a ativida-

de fisica e o desporto, trazer as

pessoas à rua, conseguindo um

estilo de vila mais saudável”.

Para o futuro Miguel Almeida

tem “alguns projetos e ideias em

desenvolvimento. Até lá “é con-

tinuar a praticar desporto, fazer

amigos e desfrutar o que a vida

tem de bom”. E nunca deixar de

lado o verdadeiro espíirito, se-

gundo Carla Ponte, de um CB

Runner “ter alma nas pernas e

força no coração”.

Os CB Running divertem-se e fazem amigos
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Cinema

O ENSEMBLE JOÃO ROIZ atua

sexta-feira, a partir das 21h30, no

Conservatório Regional de Cas-

telo Branco. O concerto conta

com a participação de Miguel

Carvalhinho (guitarra), João

Mendes e Vasken Fermanien (vi-

olinos), João Pedro Delgado (vio-

la), Ricardo Mota (violoncelo) e

Pedro Ladeira (clarinete). A en-

trada é gratuita.

O GRUPO DE MÚSICA CON-

TEMPORÂNEA DE LISBOA, sob

a direção de Jean-Sébastien

Béreau, atua sábado, a partir

das 21h30, no Cine-Teatro Ave-

Castelo Branco

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Uma história

desafinada...

em palco

Uma história desafinada… Ou nem por isso é a peça que o Teatro das Beiras leva à cena hoje, quar-

ta-feira, às 10h30 e às 14h30, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, para o público escolar. A

entrada é gratuita.

Vila Velha de Ródão

CAPITÃO AMÉRICA - O

SOLDADO DO INVER-

NO na Cactejo em Vila

Velha de Ródão, dia 23

de maio, às  21horas.

Castelo Branco

MÃE E FILHO no

Cine-Teatro Avenida,

em Castelo Branco,

dia 27 de maio, às

21h30.

Receita da Semana

Caracois à portuguesa

- 2 kg de caracois

- 2 c.sopa azeite

- 3 dentes de alho

- 1 cebola

- 1 folha de louro

- orégãos

- q.b. piripiri em  pó

- q.b. sal e pimenta

Leve os caracois ao lume numa panela de água (dois ou três dedos

acima dos caracois). Junte o azeite, os alhos, a cebola cortada em quar-

tos, o louro, os orégãos, e tempere com sal, pimenta e piripiri. A fervura

deve ser suave e longa (cerca de 2 horas) e a espuma retirada de vez

em quando. Conserve-os no líquido de cozedura até á altura de servir.

Sirva quente em pratinhos com um pouco de caldo. Bom apetite.

nida, em Castelo Branco.

DE PROPÓSITO – MARIA KEIL,

OBRA ARTÍSTICA é a exposição

que está patente no antigo edi-

fício dos CTT, no Largo da Sé,

em Castelo Branco. A mostra,

que pode ser visitada até 29 de

junho, é apresentada pelo Mu-

seu da Presidência da Repúbli-

ca, em parceria com a Câmara

de Castelo Branco.

10 POR 2 é a exposição que

está patente na Sala da Nora

do Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco, até dia 1 de

junho.

Sertã

12 ANOS ESCRAVO

no Cineteatro Tasso

do Clube da Sertã,

dia 24 de maio, às

21h15.

Horóscopo

    Carneiro

 A sua vasta experiência permite constituir

uma maior segurança em torno de quem par-

tilha o seu cotidiano. Deverá dar uma especi-

al atenção ao seu cônjuge.

    Gémeos
 Após um período de instabilidade é chega-

do o momento de encontrar a paz e sereni-

dade interior. Segurança é palavra de ordem.

Não dê ouvidos a terceiros.

     Caranguejo
 

As suas qualidades permitem ultrapassar

quaisquer conflitos nas suas relações com os

outros. A sua relação amorosa poderá care-

cer de um pequeno período de férias.

    Leão

    Virgem

Touro

        A sua vida profissional ocupará largamente

o seu pensamento e todo o tempo disponí-

vel. Estará sujeito a influências muito positi-

vas. Contudo nem sempre se sentirá satisfei-

to com os acontecimentos.

     Aja de acordo com os seus sentimentos, sem

cometer excessos. No plano afetivo: Semana

extremamente agitada, os encontros e reencon-

tros com amigos de longa data impõem-se.

 Para trazer alguma alegria á sua vida afetiva,

deverá analisar as suas ações com serenida-

de. No plano afetivo: Serão colocados novos

pontos de partida.

   Balança

 A reunião e discussão dos problemas coti-

dianos deverão ser uma das suas maiores pre-

ocupações. Saia socialmente, procure o con-

vívio com amigos que não vê há algum tempo.

    Escorpião

 Seja compreensivo com os seus amigos se

estes não demonstrarem a mesma opinião que

possui. Período extremamente benéfico para

obter novos conhecimentos, fruto de uma vida

social extremamente agitada.

    Sagitário
   Se está á procura da sua alma gemea, faça

algo para fazer as coisas acontecer. Entre em

ação. Deixe-se levar pelos acontecimentos, terá

bons desfechos.

 Em nome do bem-estar familiar, dedicará al-

gum do seu tempo a pequenos trabalhos domés-

ticos. A paixão leva-o a ser um pouco possessivo

e a não respeitar o espaço do ser amado.

     Peixes

 A sua intuição dará todas as oportunidades,

nas mais diversas áreas, para poder ir mais

além. O seu charme e o seu poder de sedu-

ção serão postos à prova.

     Aquário
 A sua situação financeira permitirá viver estes

dias intensamente sem quaisquer limitações

ou barreiras. Conseguirá ultrapassar alguns de-

sentendimentos no círculo familiar.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-

mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais

que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-

dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das

massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das

águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao

predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou

sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,

atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10

-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento

sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente, a expo-

sição Sinónimo de Perfume,

com Ana Jotta, Marcelo Cos-

ta, Mel O’Callaghan, Pedro

Calapez e Pedro Sousa Viei-

ra. A mostra pode ser visita-

da até dia 26 de julho.

O CHAMADOR é o título do li-

vro de Álvaro Laborinho Lú-

cio que é apresentado sex-

ta-feira, a partir das 18h30,

no Casino Fundanense, no

Fundão.

Fundão
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José Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 13 de maio de 2014,
José Nunes Ribeiro, de 91 anos de idade,
natural de Proença-a-Velha e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª José Loreto

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 15 de maio de 2014,
Maria José da Fonseca Pombo Loreto, de
87 anos de idade, natural e residente em
Meimoa, Penamacor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Patrocínio

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de maio de 2014,
Maria do Patrocínio, de 84 anos de idade,
natural de Alcains e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Ricardo Almeida

AGRADECIMENTO
Sua companheira, filhos, pais, irmãos, so-

brinhos, amigos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa de
7.º Dia, na próxima quinta-feira, dia 22 de maio, pelas 18h30m, na
Igreja da Sé. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 15 de maio de 2014,
Ricardo Gil Pereira de Almeida, de 40 anos
de idade, natural de Massarelos, Porto e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mariana Felismina

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo  sábado, dia 24 de maio, pelas 18h30m, na
Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 17 de maio de 2014,
Mariana Felismina, de 93 anos de idade, na-
tural de Louriçal do Campo e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DA PONTA DO SOL
NOTÁRIO - NUNO VIEIRA BARBOSA

Largo do Pelourinho, Ponta do Sol
Telf: 291 973 275 Fax: 291 973 276 Email: cartoriodapontadosol@gmail.com

NUNO VIEIRA BARBOSA, Notário do Cartório Notarial Privado da
Ponta do Sol, CERTIFICA para efeitos de publicação, que por escritu-
ra, lavrada hoje de folhas trinta e seis a folhas trinta e sete verso do
livro de notas para escrituras diversas número sessenta e cinco deste
Cartório compareceram:

HELIODORO DA COSTA GANANÇA, NIF: 167 251 368 e mulher
MARIA DO MONTE DE FREITAS, NIF: 220 866 104, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de
Campanário, concelho da Ribeira Brava, e ele da freguesia e conce-
lho da Ponta do Sol, onde residem ao Caminho da Carreira número 34,
Lombada, que declararam:

Que são donos e legítimos possuidores, dos seguintes imóveis:
1) Prédio urbano, destinado a arrecadação e arrumos, de um

piso e uma divisão, localizado à Travessa do Mercado, Nº 5, fregue-
sia e concelho de Castelo Branco, com a área total de trinta e dois
vírgula sessenta metros quadrados, sendo esta área toda de super-
fície coberta, que confronta a Norte e Poente com a Via Pública, a Sul
com Joaquim Luís Ponte e a Nascente com António Valente Martins,
inscrito na matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 5104,
com o valor patrimonial atual e o atribuído de mil cento e quarenta euros;

2) Prédio urbano, destinado a arrecadação e arrumos, de um
piso e uma divisão, localizado à Travessa do Mercado, Nº 3, fregue-
sia e concelho de Castelo Branco, com a área total de vinte e cinco
vírgula cinquenta metros quadrados, sendo esta área toda de super-
fície coberta, que confronta a Norte com a Via Pública, a Sul com
Joaquim Luís Ponte, a Nascente com Albino Joaquim de Jesus Mateus
e a Poente com António Valente Martins e Joaquim Valente, inscrito
na matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 5105, com o
valor patrimonial atual e o atribuído de oitocentos e noventa euros.

Que os prédios em causa estão em ruínas pelo que estão dis-
pensados de exibição de licença de utilização, conforme verifiquei
pelas cadernetas urbanas.

Que os mencionados prédios não estão descritos na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco.

Que os referidos prédios vieram à posse dos justificantes, já no
estado de casados, no ano de mil novecentos e oitenta e um por
compra a Joaquim Valente Martins e mulher Maria da Conceição Gomes
Gil Martins, casados na comunhão de adquiridos e António Valente
Martins e mulher Maria Elisabete Penedo Gil Martins, casados na comunhão
de adquiridos, todos residentes em Louriçal do Campo, Castelo Branco,
que desde então os prédios se encontram na posse da Justificantes,
portanto há mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem
quer que seja, desde o seu início, posse essa que sempre exerce-
ram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de to-
das as pessoas, sendo por isso uma posse de boa fé, pública, pací-
fica e contínua, sendo consenso que os imóveis lhes pertencem, pois
praticam todos os actos inerentes à qualidade de proprietários, co-
lhendo os respectivos frutos, fazendo obras de restauro e conser-
vação dos mesmos e pagando as devidas contribuições, usufruindo
da sua utilização.

Que esta posse, em nome próprio, pacífica, contínua e pública,
conduziu à aquisição dos imóveis por usucapião, que invocam, jus-
tificando o seu direito de propriedade para efeitos de registo, dado
que essa aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro
título extrajudicial.

Está conforme o original aqui narrado por extrato
Ponta do Sol, dezasseis de Maio de dois mil e catorze.

O Notário,
Nuno Vieira Barbosa

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de quinze de Maio de dois mil e
catorze, lavrada a folhas quarenta e uma e  seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Sessenta e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

FERNANDO CARVALHO LOPES e mulher  MARIA ISABEL
LEITÔA VALENTE LOPES, casados sob o regime da comunhão
de adquiridos, naturais ele da freguesia e concelho de Penamacor
e ela da freguesia de Aldeia do Bispo, concelho de Penamacor,
residentes na Estrada da Agua Férrea - Corredoura, s/n, em
Penamacor, NIFs 116 041 650 e 116 041 730, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio ur-
bano, sito em Corredoura, na freguesia e concelho de Penamacor,
que se compõe por uma casa de rés-do-chão, destinada a ar-
mazém e actividade industrial, com a superfície coberta de cen-
to e setenta e dois metros quadrados e descoberta de seiscen-
tos e oitenta e cinco metros e cinquenta decímetros quadrados,
a confrontar do norte com Município de Penamacor, sul com
Fernando Carvalho Lopes, nascente com  Estrada Nacional 332
e do poente com António Lourenço, tendo sido apresentada pelo
justificante a declaração para inscrição ou atualização de prédi-
os urbanos na matriz no Serviço de Finanças  de Penamacor,
em trinta de Abril de dois mil e catorze, ao qual foi atribuído artigo
provisório 2323, a que atribuem o valor de doze mil e quinhentos
euros, omisso na Conservatória do Registo Predial de Penamacor

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de Maio de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de quinze de Maio de dois mil e
catorze, lavrada a folhas trinta e nove e seguintes, do respectivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessen-
ta e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote
Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA LOURENÇO GONÇALVES e marido ANTÓNIO JOSÉ
BRANCO FALÉ, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais ela da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco e ele da freguesia de Penha de França, concelho de Lis-
boa, residentes na Rua da Liberdade, nº 85, 2º direito, Baixa da
Banheira, Moita, NIFs 152 048 650  e 123 290 104, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio urba-
no, sito em Teixugueiras, na freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por um edifício de rés-do-chão,
com a superfície coberta de vinte metros quadrados, a confrontar
do norte com herdeiros de Maria Lourenço, sul com Rua, nascen-
te com Joaquim Lourenço e do poente com João Fernandes, ins-
crito na matriz predial urbana sob o artigo 2263, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de seiscentos e sessenta euros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de Maio de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dezanove de Maio de dois mil e
catorze, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão
Santos, lavrada de folhas cento e cinco a folhas cento e seis verso,
do livro de notas para escrituras diversas número cento e setenta e
quatro - F, compareceu:

MANUEL GONÇALVES MATOS, casado com Manuela Neves
Martins Ramos Matos, sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
tural da freguesia de Janeiro de Baixo, concelho de Pampilhosa da
Serra, residente habitualmente no lugar de Selada da Cova, fregue-
sia de Cambas, concelho de Oleiros, contribuinte fiscal 171.453.875,
E DECLAROU:

Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, dos
seguintes prédios:

UM - URBANO, sito em Selada da Cova, no lugar de Cambas,
freguesia de Cambas, concelho de Oleiros, composto de casa de um
piso, destinada a arrecadações e arrumos, com a superfície coberta
de quarenta metros quadrados, a confrontar do norte, nascente e
poente com Manuel Gonçalves Matos e sul com António Maria da
Cruz, inscrito na matriz sob o artigo 758.

DOIS - RÚSTICO, sito em Celada da Cova, freguesia de Cambas,
concelho de Oleiros, composto de terreno de mato e pastagem com
oliveiras, com a área de mil quatrocentos e trinta e cinco metros qua-
drados, a confrontar do norte e nascente com Joaquim Francisco
Silva, sul e poente com António Maria Nunes, inscrito na matriz sob o
artigo 3348.

Ambos os prédios se encontram omissos na Conservatória do
Registo Predial de Oleiros.

Que ele justificante possui os referidos prédios em nome próprio
desde mil novecentos e noventa e dois, ainda no estado de solteiro,
por compra meramente verbal a Manuel Lourenço e mulher Maria Dias
do Vale, ele já falecido, residentes no lugar de Portas do Souto, fre-
guesia de Unhais-o-Velho, concelho de Pampilhosa da Serra, cujo
título não dispõe.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 19 de Maio de 2014.

A Colaboradora,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier, colaboradora nº 322/5

do Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas
pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autori-
zação publicitada em 27/02/2013 no sítio da Ordem dos Notários.)

Maria Carmo

AGRADECIMENTO
Sua filha, filho, nora, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de maio de 2014,
Maria do Carmo, de 86 anos de idade, na-
tural de Santo André das Tojeiras e resi-
dente em Magueija.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Lucinda Lourenço

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar de São Silvestre em Escalos de Baixo, por
todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto
ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 20 de maio de 2014,
Lucinda Lourenço, de 87 anos de idade,
natural das Ferrarias, Sazerdas e residente
no Vale da Sertã, Sarzedas.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco
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DIVERSOS

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

VENDE

� GARAGEM em Castelo

Branco com luz, contendo gar-

rafeira, dá para 2 automóveis

tamanho médio, situada na Rua

Professor Dr. Farias de Vascon-

celos “frente à Escola Superior

de Educação, por baixo da 2.ª

Repartição de Finanças”. Con-

tactar 272 082 114 ou 919 170 367.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

CARTOMANTE

CASTELO BRANCO

Senhora com experiência faz Taro.
Com seriedade.

Faz proteções para casas, crianças, etc.
910 298 273

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1327 de 21/05/2014

Processo: 498/14.0TBCTB     Interdição / Inabilitação N/Referência:3894388
Data: 30-04-2014

Requerente: Ministério Público
Requerido: Adriana Maria Lourenço

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Adriana Maria Louren-
ço, com residência em domicílio: Rua Maria Martins, Lote
19, 4º Esqº, Quinta das Violetas, 6000-000 Castelo Bran-
co, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia
psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
António Cruz

Tribunal Judicial de Castelo Branco
2º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt

ASSOCIAÇÃO DE APOIO À CRIANÇA

DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO

(INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL)

CONVOCATÓRIA
REUNIÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Nos termos estatutários convoco a Assembleia Geral da Asso-

ciação de Apoio à Criança do Distrito de Castelo Branco, para
reunir em sessão extraordinária, no dia 04 de Junho de 2014,
pelas 18H00, Lote C6, Fontainhas, em Castelo Branco, a
fim de se dar cumprimento ao art.º 19 dos Estatutos desta Asso-
ciação com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Único - Analisar proposta de aquisição do Imóvel sito
na Rua Carvalho Araújo, 41, 1.º Drtº, Damaia.

Nos termos do parágrafo 1.º do Art.º 17.º, a Assembleia Ge-
ral, considera-se legalmente constituída, desde que à hora aci-
ma referida estejam presentes mais de metade dos associados
efetivos, no pleno gozo dos seus direitos associativos, ou uma
hora depois (19H00), com qualquer número de associados.

Castelo Branco, 20 de Maio de 2014
O Presidente da Assembleia Geral
(Dr. Jorge Manuel Cardoso Gouveia)

ASSOCIAÇÃO DE APOIO À CRIANÇA

DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO

(INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL)

CONVOCATÓRIA

REUNIÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos estatutários convoco a Assembleia Geral da Asso-

ciação de Apoio à Criança do Distrito de Castelo Branco, para reunir
em sessão ordinária, no dia 04 de Junho de 2014, pelas 19H00,
Lote C6, Fontainhas, em Castelo Branco, a fim de se dar
cumprimento ao art.º 19 dos Estatutos desta Associação com a
seguinte ordem de trabalhos:

1 - Informações
2 - Nomeação do Comendador Joaquim Morão como Sócio

Honorário.
3 - Apreciação e aprovação do Relatório de Contas do Exer-

cício de 2013.

Nos termos do parágrafo 1.º do Art.º 17.º, a Assembleia Ge-
ral, considera-se legalmente constituída, desde que à hora aci-
ma referida estejam presentes mais de metade dos associados
efetivos, no pleno gozo dos seus direitos associativos, ou uma
hora depois (20H00), com qualquer número de associados.

Castelo Branco, 20 de Maio de 2014
O Presidente da Assembleia Geral
(Dr. Jorge Manuel Cardoso Gouveia)
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Requerente: Joaquina Pires Gonçalves
Requerido: Albertina Pires António

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Albertina Pires António,
com residência em domicílio: Rua do Santo S N, Fratel, 6030-
014 FRATEL, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Filipa Alexandra da Rocha Pires

O Oficial de Justiça,
António Cruz

Tribunal Judicial de Castelo Branco
2º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo



SEXTA max. 18|min. 8

aguaceiros

SÁBADO max. 17|min. 5

céu limpo

QUINTA max. 18|min. 7

aguaceiros

DOMINGO max. 19|min. 6

céu limpo
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Mesas de voto

em Castelo Branco

O Centro Distrital de Castelo

Branco de Segurança Social

tem duas dezenas de benefici-

ários do Rendimento Social de

Inserção (RSI) inseridos no pro-

grama Atividades Socialmente

Úteis (ASU), que envolve ain-

da cerca de uma dezena de

entidades.

“Temos uma dezena de en-

tidades envolvidas no ASU que

recorrem à reinserção social e

neste momento duas dezenas

de beneficiários do RSI fre-

quentam o programa”, referiu o

diretor distrital da Segurança

Social de Castelo Branco.

Melo Bernardo explicou

que o ASU foi implementado

no terreno em outubro de 2012

e tem sido feito um esforço na

A Associação dos Antigos Estu-

dantes de Castelo Branco or-

ganiza, entre 6 e 8 de junho, a

XIX Romagem de Saudade.

O programa tem início dia

6 de junho, às 18 horas, com a

receção dos participantes, no

auditório do Posto de Turismo

de Castelo Branco.

Nesse dia decorre também

um dos momentos altos que é

a serenata, que se realiza a par-

tir das 22 horas, na Praça Aca-

démica, sendo subordinada ao

tema Noite de reencontro. Se-

renata que será aberta a toda a

população e contará com as

atuações da Real Tuna Acadé-

mica da Escola Superior Dr.

Lopes Dias (TUSALD) e do gru-

po Torre D´Anto, que interpre-

tará fados de Coimbra.

Dia 7 de junho, às 10 horas,

continuará a receção e boas

vindas aos antigos estudantes,

com um beberete, no Jardim

do Posto de Turismo de Caste-

O Centro Artístico albicas-

trense (CAA), que se localiza

na Rua de Santa Maria, em

Castelo Branco, apresenta

Sociedades de advogados

aprofundam colaboração

A F. Castelo Branco & Associados

(FCB&A) e a A. Dias Pedro & Asso-

ciados (ADP&A), associados da

FCB&A, decidiram alargar aos es-

critórios de Angola e Moçambi-

que o protocolo de colaboração,

celebrado entre as duas socieda-

des em julho de 2011.

O representante da ADP&A,

Carlos Dias Pedro, realça que este

passo “surge em resposta à ne-

cessidade de acompanhar al-

guns dos seus atuais clientes nos

seus processos de internacionali-

zação para o mercado africano,

em particular para Angola e Mo-

çambique”.

Por seu lado, o representante

da FCB&A, Gonçalo da Cunha,

acrescenta que “o conhecimen-

to profundo dos normativos jurí-

dicos e dos procedimentos junto

das autoridades e mercados lo-

cais é um fator determinante

para o sucesso de qualquer ope-

ração de investimento ou de co-

mercialização num mercado ex-

terno” e salienta a importância da

experiência adquirida pelos es-

critórios de advogados sedeados

nessas geografias para apoiar os

esforços de internacionalização

dos seus clientes.

Recorde-se que a parceria

entre as duas sociedades de ad-

vogados disponibiliza aos clien-

tes escritórios em Lisboa, Porto,

Faro e Castelo Branco e ainda em

Luanda (Angola), Maputo (Mo-

çambique) e Madrid (Espanha).

Centro Artístico recebe Banda Filarmónica

Assis e António José

Seguro participam

em comício quinta-feira

O cabeça de lista do Partido Soci-

alista (PS) às eleições Europeias

de domingo, Francisco Assis,

está em Castelo Branco ama-

nhã, quinta-feira, para partici-

par num comício de campanha,

que se realiza a partir das 19h30,

no pavilhão da Associação Em-

presarial da Região de Castelo

Branco (NERCAB).

Para além de Francisco

Assis, o comício também con-

tará com a presença do secre-

tário-geral do Partido, António

José Seguro, a quem se junta

ainda Maria José Batista, que

integra a lista às Europeias,

António Vitorino, Joaquim

Morão e Luís Correia.

SECÇÃO
VOTO

NÚMERO DE
ELEITORES

LOCAL DE FUNCIONAMENTO

1 6 3401 BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
2 3402 6331 BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
3 6333 8944 BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
4 8949 11261 BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
5 11262 13490 BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
6 13491 15712 CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
7 15713 17880 CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
8 17881 20036 CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
9 20037 21945 CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
10 21946 23793 JUNTA DE FREGUESIA DE CASTELO BRANCO
11 23794 25492 EDIFÍCIO CYBERCENTRO
12 25493 27107 EDIFÍCIO CYBERCENTRO
13 27109 28665 EDIFÍCIO CYBERCENTRO
14 28666 30367 CINE-TEATRO AVENIDA (SALA DA NORA)
15 30368 31904 CINE-TEATRO AVENIDA
16 31905 33395 CINE-TEATRO AVENIDA
17 33396 34828 CINE-TEATRO AVENIDA
18 34829 36246 ESCOLA SECUNDÁRIA NUNO ÁLVARES
19 36248 37665 ESCOLA SECUNDÁRIA NUNO ÁLVARES
20 37666 39089 ESCOLA DO 1º CICLO DE S. TIAGO
21 39090 40465 ESCOLA DO 1º CICLO DE S. TIAGO
22 40466 42114 ESCOLA DO 1º CICLO DE S. TIAGO
23 A-3 A-2847 CASA DO ARCO DO BISPO
24 B-3 B-1126 ESCOLA SECUNDÁRIA AMATO LUSITANO
25 C-2 C-1426 ESCOLA DO 1º CICLO DA HORTA D’ALVA
26 D-15 D-2288 ESCOLA DO 1º CICLO DO CANSADO
27 E-1 E-561 ESCOLA DO 1º CICLO DA MINA
28 F-1 F-743 CENTRO SOCIAL DOS LENTISCAIS
29 G-3 G-344 CENTRO DE DIA DA TABERNA SECA
6 UE-2 UE-14 CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO

CASTELO BRANCO

Duas dezenas de beneficiários

do RSI inseridos em Atividades

Socialmente Úteis

sua divulgação junto de autar-

quias, associações de utilidade

pública e Instituições Particu-

lares de Solidariedade Social

(IPSS).

“Hoje a realidade do RSI é

completamente distinta. O

ASU pretende que os benefici-

ários do RSI não vejam a sua si-

tuação como uma fatalidade e

dá-lhes ainda perspetivas de

empregabilidade. Estamos a

fazer um esforço no sentido de

tentar alargar o programa a um

maior número de entidades”,

adiantou.

O diretor distrital da Segu-

rança Social de Castelo Branco

sublinha que o objetivo do pro-

grama passa pela integração

progressiva dos beneficiários

do RSI no mundo do trabalho.

Em relação aos desempre-

gados e beneficiários do RSI

que vão participar em quase

550 ações de prevenção de in-

cêndios, reflorestação e vigi-

lância das florestas em todo o

País, uma medida anunciada

segunda-feira pelo Governo,

Melo Bernardo explicou que a

grande novidade do programa

passa por incluir os beneficiá-

rios do RSI, o que até agora não

acontecia.

segunda-feira, a partir das

21h30, um concerto com a

Banda Filarmónica Cidade

de Castelo Branco, da Associ-

ação As palmeiras.

O espetáculo surge inte-

grado no plano de ativida-

des do CAA e o objetivo dos

responsáveis da coletivida-

de albicastrense é dinamizar

a cultura, pelo que a entra-

da é livre.

Antigos estudantes organizam

Romagem de Saudade

lo Branco, sendo que a partir

das 11 horas, será celebrada

uma missa, na Sé Catedral de

Castelo Branco, seguindo-se,

às 12h30, a apresentação de

cumprimentos, na Câmara de

Castelo Branco, um almoço, a

partir das 13 horas, no restau-

rante Domus.

A partir das 16 horas reali-

za-se uma visita à Zona Históri-

ca de Castelo Branco.

À noite, a partir das 20h30,

na discoteca República, reali-

za-se um jantar dançante.

No último dia da XIX Roma-

gem de Saudade, domingo, dia 8

de junho, os participantes visi-

tarão o Centro de Cultura Con-

temporânea de Castelo Branco

(CCCCB), a partir das 11 horas,

seguindo-se um almoço livre.

As inscrições para a Roma-

gem de Saudade são obrigatórias

e têm que ser feitas até dia 31

deste mês, através do e-mail

aaecbranco@gmail.com, do te-

lefone 272330339; ou dos tele-

móveis 962703929, 967238909 e

962360650.


